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NOS EUA

SÓ SETE POSTOS DE 
NATAL RESPEITAM 
O MEIO AMBIENTE
/ ECOLOGIA /  SEGUNDO MINISTÉRIO PÚBLICO, DOS 110 POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE NATAL APENAS SETE 
CONSEGUIRAM O SELO VERDE, QUE COMPROVA O CUMPRIMENTO DE NORMAS AMBIENTAIS

10 CIDADES

02 ÚLTIMAS

02 ÚLTIMAS

COMISSÃO DEVE 
INVESTIGAR MORTE 
DE LUÍS MARANHÃO

É GOSTOSO!

Ministra da Secretaria dos Direitos Humanos 
Maria do Rosário disse ontem que Comissão 
da Verdade pode investigar desaparecimento 
de potiguar durante a ditadura.

Augusto Bezerril mostra como São 
Miguel do Gostoso virou tendência 
entre fashionistas, apresenta as 
cores mediterrâneas da Animale e 
faz um mergulho nos novos tons da 
esmaltemania de Chanel. 

16 ESPORTES 13 CULTURA 11 CIDADES

Punição saiu barato para 
Leandrão; suspensão de um 
jogo imposta pelo STJD já foi 
paga e ele está liberado

Caderno mostra força 
econômica do município e 
como ele se prepara para 
mais uma edição da Festa 
do Boi.

Quem é Luiz Eduardo Girão, o 
empresário cearense que está 
levando a doutrina espírita para 
as telas de cinema

Congresso mostra como a 
Fapern fi nanciou 126 projetos 
de pesquisa científi ca com 
verba de R$ 5 milhões

HOJE

CRIADOR DA 
APPLE, STEVE 
JOBS MORRE DE 
CÂNCER AOS 56 
ANOS

C
ID

 F
IG

U
EI

R
ED

O

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

BECK DIEFENBACH / REUTERS



CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CASO DO ex-deputado estadu-
al, advogado e jornalista potiguar 
Luís Inácio Maranhão, preso em 
São Paulo no ano de 1974 duran-
te o regime militar e desapareci-
do desde então, será um dos in-
vestigados pela Comissão da Ver-
dade, que visa esclarecer os crimes 
de tortura e morte que ocorreram 
durante os 20 anos da ditadura 
militar no Brasil.

De acordo com a ministra che-
fe da Secretaria de Direitos Huma-
nos, Maria do Rosário, assim que a 
Comissão for aprovada em Plená-
rio deverá iniciar o período de pla-
nejamento das atividades, debru-
çando-se sobre os casos e as for-
mas de trabalho em cada estado.

Mesmo sem poder confi rmar 
a linha de trabalho da comissão, 
por ainda não está formada, a mi-
nistra garantiu que a Comissão 
poderá propiciar à centenas de fa-
mílias daqueles que foram vítimas 
da ditadura a busca por justiça pe-
los crimes cometidos contra os 
seus entes-querido. No Rio Gran-
de do Norte, o caso de Luís Ma-
ranhão é um dos que ganharam 
maior repercussão.

Mesmo tendo afi rmado em 
outras ocasiões que o objetivo da 
Comissão da Verdade, não é punir 
culpados, a ministra, que veio on-
tem a Natal para participar de um 
evento sobre educação, declarou 
que as famílias têm o direito de 
exigir justiça. “Não seria justo reti-
rar dos brasileiros a busca pela jus-
tiça, mas essa justiça só poderá ser 
feita quando lhes for dado elemen-
tos que comprovem o que aconte-

ceu”, explicou.
De acordo com a ministra, a 

intenção do Governo não é, a prin-
cípio, realizar punições, mas sim, 
esclarecer os fatos, investigan-
do violações de direitos humanos 
promovidas pelo Estado no perío-
do de 1946 a 1988. “Pretendemos 
atuar em duas linhas: uma é saber 
onde estão os desaparecidos no 
regime militar; outra é elucidar os 
crimes daquele período para as fa-
mílias”, explicou Maria do Rosário.

Apontando o atual momen-
to brasileiro como sendo o perío-
do de maior democracia da histó-
ria, a ministra de Direitos huma-
nos disse que o projeto que de Lei 
que cria a comissão já foi aprova-
do no Congresso, tendo como re-

lator o deputado federal Edinho 
Araújo (PMDB-SP), encarregado 
de relatar o projeto na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e 
no Plenário onde poderá ser defi -
nitivamente aprovado. 

A previsão da ministra é de 
que no início de 2012 os trabalhos 
sejam iniciados. “A comissão terá 
dois anos de trabalho, para enfi m, 
emitir o relatório fi nal”, anunciou 
a ministra. A Comissão da Verda-
de foi votada em regime de urgên-
cia, no dia 21 de setembro passa-
do, graças a um acordo entre o go-
verno e oposição para incorporar 
emendas ao texto. 

Uma destas emendas foi a do 
líder do PSDB, Duarte Nogueira 
(SP), que propôs permitir a qual-

quer cidadão solicitar ou prestar 
informações sobre alguma situa-
ção que for revelada ou declarada 
pela comissão a fi m de esclarecer 
o caso, ou seja, se duvidar poderá 
pedir maiores esclarecimentos.

Uma das discussões acerca 
dos trabalhos da comissão se refe-
re ao apoio dos militares nos tra-
balhos, uma vez que os coman-
dantes das Forças Armadas de-
clararam apoio ao projeto. Quanto 
a isso, a ministra Maria do Rosá-
rio disse que os militares “de hoje” 
não podem ser punidos pelos er-
ros dos que exerciam a função há 
mais de 20 anos atrás. “Os milita-
res de hoje não podem e nem pre-
cisam assumir a culpa dos seus 
antecessores”, informou.
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VERDADE POTIGUAR
/ HISTÓRIA /  O DESAPARECIMENTO DO EX-DEPUTADO ESTADUAL, JORNALISTA E ADVOGADO POTIGUAR 
LUÍS INÁCIO MARANHÃO SERÁ UM DOS CASOS INVESTIGADOS PELA COMISSÃO DA VERDADE

 ▶ Ministra Maria do Rosário, acredita que pode investigar desaparecimento de Luís Maranhão (detalhe)

ARGEMIRO LIMA / NJ

O fundador da Apple, Steve 
Jobs, 56, morreu ontem. O executivo, 
que sofria de câncer, se afastou da 
empresa em agosto. Ele ocupava a 
presidência-executiva da Apple desde 
1997.

Jobs passou por um transplante 
de fígado há dois anos e, em 2004, 
descobriu que tinha uma forma rara de 
câncer no pâncreas.

Nas suas raras aparições neste 
ano, como no lançamento do iPad 2, 
em março, ele pareceu ainda mais 
magro que o normal.

Em agosto, disse em sua 
despedida: “Sempre disse que, se 
chegasse o dia em que não poderia 
mais cumprir meus deveres e 
expectativas, eu seria o primeiro 
a avisá-los. Infelizmente esse dia 
chegou.”

Steve Jobs era considerado o 
grande responsável pela ascensão da 
Apple do posto de empresa combalida 
ao status de companhia com maior 
valor de mercado do mundo.

Desde que reassumiu o comando 
da empresa em 1997 --cargo do qual 
foi destituído dois anos antes- - Jobs 
elevou o valor das ações da Apple de 
um patamar de US$ 5 para mais de 
US$ 370.

Como comparação, a Microsoft, 

que na volta de Jobs à Apple era a 
líder em tecnologia, vale hoje US$ 209 
bilhões, cerca de US$ 140 bilhões 
menos que a rival.

Sob sua gestão, a companhia 
foi responsável por revoluções nos 
mercados de música, telefonia celular e 
computadores. Os equipamentos com 
prefi xo “i”, que na pronúncia em inglês 

signifi ca “eu”, tornaram-se objetos de 
desejo dos consumidores e sinônimo 
de ameaça para os concorrentes.

Considerado um gênio por muitos, 
Jobs criou uma certa dependência 
da Apple com relação à sua imagem. 
Por conta disso, desde que começou 
a lutar contra um tipo raro de câncer, 
surgiram questões sobre o futuro da 

companhia sem ele.
No comunicado em que anunciou 

sua saída da companhia, em agosto, 
o executivo tomou duas medidas 
para tentar amenizar esse impacto: a 
primeira foi a nomeação de Tim Cook, 
responsável pela operação diária da 
companhia, para o cargo de executivo-
chefe.

AOS 56 ANOS, MORRE STEVE JOBS, FUNDADOR DA APPLE

O nome Apple, segundo Steve 
Wozniak, que fundou a empresa 
com Steve Jobs, foi ideia deste, 
que não explicou a razão da 
escolha.

Uma possibilidade é que uma 
visita de Jobs à fazenda comunitária 

onde se plantavam maçãs pode ter 
sido a inspiração.

Jobs é fã dos Beatles, e o nome 
pode ter vindo também da Apple, 
empresa criada pelos Beatles e com 
a qual a Apple dos computadores 
teve disputa judicial. 

Já Macintosh é um tipo de maçã. 
Depois, o nome foi encurtado para 
Mac.

O “i” de iPhone vem do 
lançamento do primeiro iMac, quando 
a Apple queria enfatizar que era fácil 
se conectar à internet com ele.

NOME “APPLE”, 
DE ORIGEM 
INCERTA, FOI 
IDEIA DELE

REPRODUÇÃO

UM TIME DE pesquisadores lide-
rado por Miguel Nicolelis, cien-
tista do Instituto de Neurociên-
cias de Natal e da Universidade 
Duke (EUA), alcançou um feito 
inédito: macacos experimenta-
ram as sensações táteis de um 
braço virtual controlado apenas 
pela força da mente.

Se a tecnologia também fun-
cionar em seres humanos, ela 
promete ser uma revolução na 
criação de próteses, uma vez que 
a falta de um “feedback” das sen-
sações dos membros artifi ciais é 
uma das principais difi culdades 
para a adaptação dos pacientes.

Em muitos exemplos de 
próteses de mãos e braços, por 
exemplo, é comum que os usu-
ários derrubem ou quebrem os 
objetos que seguram.

Para criar esse “tato artifi -
cial”, os pesquisadores inseriram 
pequenos eletrodos no cérebro 
de duas macacas. Um dos grupos 
de eletrodos fi cava no córtex mo-
tor. Como o próprio nome diz, é a 
área responsável pelos movimen-
tos voluntários. O outro foi inse-
rido no córtex somatossensorial, 
que processa os estímulos recebi-
dos por células sensíveis do cor-
po, inclusive as da pele.

Os animais foram treinados 
para usar uma espécie de jogo 
de computador, explorando o 
ambiente com um braço virtu-
al visto na tela. Em momento al-
gum, eles usaram seus próprios 
membros.

Os eletrodos posicionados 
no córtex motor registraram as 
intenções dos macacos de mo-
ver o braço e repassaram es-
sas informações para o mundo 
virtual. 

Enquanto as mãos na tela ta-
teavam os objetos, sinais elétri-
cos eram enviados ao córtex so-
matossensorial, dando uma res-
posta “tátil” a essas ações. Os 
bichos puderam perceber dife-
renças na superfície dos botões 
virtuais.

Logo após a divulgação do 
estudo, publicado na revista “Na-
ture”, houve uma associação des-
sa tecnologia com o  fi lme “Ava-
tar”, em que humanos contro-
lam à distância uma versão ET 
de seus corpos.

Embora isso ainda este-
ja bem longe da realidade, o es-
tudo está inserido no projeto 
“Walk Again”, que pretende fazer 
pessoas que perderam os movi-
mentos voltarem a andar com 
o uso de esqueletos robóticos 
externos.

“No futuro será possível que 
pacientes tetraplégicos aprovei-
tem essa tecnologia não apenas 
para mover seus braços e mãos 
e voltar a andar, mas também 
para sentir a textura de obje-
tos colocados em suas mãos, ou 
perceber detalhes táteis das su-
perfícies em que passeiam com 
a ajuda de um exoesqueleto ro-
bótico”, divulgou o projeto em 
comunicado.

 ▶ Presidente búlgaro confere popularidade de Dilma no país

REPRODUÇÃO

PROJETO PERMITE 
EXPERIMENTAR SENSAÇÃO 
TÁTIL COM BRAÇO VIRTUAL

PARA DILMA, MERCADO 
DOMÉSTICO SERÁ 
ANTÍDOTO CONTRA CRISE

/ PESQUISA /

/ FÓRUM /

AGÊNCIA BRASIL

AO DISCURSAR ONTEM em Sofi a, 
no encerramento do Fórum Em-
presarial Brasil-Bulgária, a presi-
denta Dilma Rousseff  falou so-
bre a crise econômica mundial. 
Segundo ela, os países desenvol-
vidos, os mais atingidos pela crie, 
estão em “encruzilhada”.

“Os países desenvolvidos, 
que não encontraram equilíbrio 
entre ajustes fi scais apropriados 
e estímulos necessários para re-
tomar o crescimento de manei-
ra equilibrada, se encontram 
numa encruzilhada. Muitas ve-
zes, o que provocou a crise é re-
afi rmado e prescrito como tera-
pia”, disse, em seu discurso na 
capital búlgara.

Dilma listou fatores que es-
tão ajudando o Brasil a enfren-
tar este período de turbulência 
na economia global. Entre eles, 
a aposta no fortalecimento do 
mercado doméstico, a expansão 
do emprego e da renda e o au-
mento dos investimentos sociais 
e em infraestrutura.

“Apostamos ainda em mar-
cos regulatórios para o sistema 
fi nanceiro e bancário brasilei-

ro bastante robustos, com gran-
des exigências de capital para 
os nossos bancos”, acrescentou 
a presidenta. Ela assinalou ain-
da que o Brasil procura sempre 
reduzir o endividamento em re-
lação ao Produto Interno Bruto 
(PIB).

Dilma destacou a importân-
cia da assinatura de um acordo 
para cooperação econômica en-
tre os dois países. A presiden-
ta disse que o Brasil é uma por-
ta para a Bulgária entrar no Mer-
cosul. E a Bulgária pode ser uma 
das portas de entrada do Brasil 
na União Europeia, completou.

A visita de Dilma à Bulgária 
começou na terça-feira à noite e 
termina hoje. Ela se reuniu com 
o presidente do país, Georgi Par-
vanov, e com o primeiro-minis-
tro, Boyko Borissov, além de ter 
recebido a ordem Stara Plani-
na, a mais alta condecoração da 
Bulgária.

Hoje, a presidenta vai a Ga-
brovo, cidade onde nasceu seu 
pai, Pedro Rousseff , para se en-
contrar com familiares. Esta é 
a primeira vez que Dilma visita 
a Bulgária. Ela disse estar feliz e 
emocionada com a visita ao país.
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Comissão de Fis-
calização e Finanças (CFF) da As-
sembleia Legislativa, deputado 
José Dias (PMDB) disse que vai 
analisar, o mais rápido possível, o 
pedido de autorização feito pelo 
Governo do Estado para contrair 
um empréstimo de 540 milhões de 
dólares junto ao Banco Mundial 
(Bird). Se até dia 14 o projeto não 
chegar a plenário para discussão 
e votação, a pauta da Assembleia 
será obstruída.

José Dias será o relator da Co-
missão de Finanças e Fiscaliza-
ção, que é composta ainda pe-
los deputados Raimundo Fernan-
des (PMN) e George Soares (PR). 
Até a manhã de ontem o deputa-
do ainda não havia lido o projeto. 
“Recebi agora pela manhã. Deixa-
ram no Gabinete ontem (terça-fei-
ra) à tarde quando não havia mais 
expediente”, disse.  Segundo ele, a 
CCF, depois de analisar o projeto, 
pode acatar a mensagem original 
do Governo, revalidar o parecer da 
CCJR ou fazer uma modifi cação 
diferente desta. 

“Não pretendo protelar a apre-
sentação do relatório”, comentou. 
Porém, disse que não aceita pres-

são na análise do projeto, mesmo 
com o pedido de urgência feito 
pelo Executivo. José Dias, da base 
de sustentação parlamentar do 

Governo, não faz segredo de sua 
posição em relação ao emprésti-
mo: “Sou favorável”. 

O deputado fez uma memória 

sobre pedidos dessa natureza fei-
tos pelos diferentes governos esta-
duais à Assembleia. Desde a déca-
da de 1970 que isso é feito. O que 
muda são os nomes dos projetos e 
os valores. A diferença é que o atu-
al, denominado de “autorização 
para contratação de operações de 
crédito oferecimento de contraga-
rantias e inclusões orçamentárias”, 
é um empréstimo de alto valor que 
será pago em parcelas, aumentan-
do a responsabilidade dos deputa-
dos na sua aprovação. Os demais 
eram feitos a fundo perdido.

A mensagem com pedido de 
urgência para autorização do em-
préstimo chegou a Assembleia Le-
gislativa no início de setembro e 
passou quinze dias na Comissão 
de Constituição, Justiça e Reda-
ção (CCJR). Terça-feira passada, a 
CCJR aprovou o parecer substitu-
tivo do relator, o deputado de opo-
sição Agnelo Alves (PDT), que mo-
difi cou o projeto original do Go-
verno. Foram redistribuídos va-
lores e incluídas as secretarias de 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh) e de Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Sesed), 
descartadas na proposta original. 
Eram secretarias contempladas 
com recursos do Bird com no pa-
recer substitutivo passaram 11.

PROJETO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (RN SUSTENTÁVEL) POR SECRETARIA

Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Pesca (Sape)

 ▶ 127 milhões dólares
 ▶ 16 projetos

 ▷ É a área mais benefi ciada pelo 
empréstimo a ser feito. Inclui 
melhorias e ampliações de bases 
produtivas local e territorial de 
atividades como apicultura, 
psicultura, caprinocultura, 
cajucultura, cocoicultura, 
agricultura irrigada, investimentos 
em pequenos negócios do setor 
primário, inovação, certifi cação 
de produtos, eventos, assistência 
técnica e fortalecimentos da 
agricultura familiar. 

Trabalho, Habitação e 
Assistência Social (Sethas)

 ▶ 22 projetos
 ▶ 43 milhões de dólares
 ▶ 8,05% de aplicação do total do 

empréstimo
 ▷ Projetos incluem investimentos 

em atividades não-agrícolas do 
setor secundário, em tecnologias 
socioambientais de convivência 
com o semiárido, a sistemas de 
tratamento de água comunitários, 
além de qualifi cação em gestão e 

capacitação em atividades auto-
sustentáveis. 

Secretaria de Turismo
 ▶ 04 projetos
 ▶ 58 milhões de dólares

 ▷ Projetos de investimentos 
em melhorias de infraestrutura 
urbanística e acessibilidade às 
praias, lagos, açudes e atrativos 
naturais; além de melhoria nos 
índices de saneamento nos 
municípios turísticos; criação e 
estruturação de apoio ao turista 
e de novos roteiros turísticos; e 
investimentos voltados para a 
segurança do turista. 

Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico 

 ▶ 01 projeto
 ▶ 20 milhões de dólares

 ▷ Investimentos em infraestrutura 
voltados ao fortalecimento das 
atividades econômicas regionais.

Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER)

 ▶ 01 projeto
 ▶ 80 milhões de dólares

 ▷ Investimentos em infraestrutura 
voltados para o escoamento da 
produção

Secretaria de Saúde
 ▶ 13 projetos
 ▶ 37 milhões de dólares 

 ▷ Qualifi cação de pessoal, 
melhoramento no atendimento, 
equipagem de leitos de UTI, 
construção e implantação do 
hospital da mulher em Mossoró, 
construção do laboratório estadual 
de anatomohistologia, adequação 
da estrutura física e aquisição de 
equipamentos para hospitais da 
rede de urgência e emergência do 
Estado. 

Secretaria de
Educação e Cultura

 ▶ 12 projetos
 ▶ 92 milhões de dólares

 ▷ Melhoria curricular da rede 
de ensino público estadual, 
programas de inovação 
pedagógica, elaboração de 
projetos executivos, integração 
da rede de educação profi ssional 
e cadeias produtivas regionais, 
fomento nas escolas para 

inserção dos agricultores 
familiares junto ao Plano Nacional 
de Educação. 

Secretaria de Planejamento
 ▶ 09 projetos
 ▶ 37 milhões de dólares

 ▷ Desenvolvimento e implantação 
de um processo sistemático e 
continuado do planejamento e 
gestão estratégica, instituição e 
aperfeiçoamento de processos 
gerenciais de informação, 
implantação de estrutura 
governamental de apoio ao 
investimento produtivo, modelos 
de gestão.

Secretaria de Administração 
e Recursos Humanos 

 ▶ 09 projetos
 ▶ 43 milhões de dólares

 ▷ Complementação da 
infraestrutura de infovia e 
inclusão digital no Estado, 
aperfeiçoamento dos sistemas de 
controle e organizacional estadual, 
implantação de estruturas 
administrativas gerenciais e de 
equipamentos, qualifi cação de 
servidores.

Os recursos do empréstimo de 
540 milhões que o Governo do Es-
tado pretende fazer junto ao Ban-
co Mundial, caso a Assembleia Le-
gislativa dê autorização para esta 
operação de crédito, serão aplica-
dos no Projeto Integrado de De-
senvolvimento Sustentável (RN 
Sustentável) de 98 projetos de 
nove secretarias. O Projeto Subs-
titutivo da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação da Assem-
bleia aumentou para onze o nú-
mero de secretarias, mas falta ain-
da ser votado em plenário. 

A Secretaria de Trabalho, Ha-

bitação e Assistência Social (Se-
thas) é a pasta com maior núme-
ro de projetos contemplados pelo 
empréstimo. São 22 ao todo orça-
dos em 43,4 milhões de dólares. O 
titular da pasta, Luiz Eduardo Car-
neiro, disse que os projetos da área 
de qualifi cação de pessoal e desen-
volvimento solidário com o objeti-
vo de gerar emprego e renda para 
a população mais carente de todo 
o Rio Grande do Norte. 

Há projetos de continuidade, 
complementou Luiz Eduardo Car-
neiro, como os da área de desen-
volvimento solidário que benefi cia 

três mil comunidades, o programa 
de artesanato, além de construção 
de cisternas comunitárias a baixo 
custo para levar água de qualida-

de às populações rurais. A busca 
de renda e sustentabilidade são o 
foco dos projetos “para tirar a po-
pulação da extrema pobreza”, fri-
sou o secretário. 

A Secretaria de Educação do 
Estado, Betânia Ramalho, expli-
cou que os projetos de sua pasta 
que devem ser benefi ciados pelo 
empréstimo do Banco Mundial fa-
zem parte da reestruturação que o 
Governo do Estado vem fazendo 
no setor. Tanto em infraestrutura 
como no atendimento às neces-
sidades dos professores e alunos 
com foco na qualidade do ensino. 

Doze projetos da Educação, 
orçados em 92 milhões de dóla-
res, fazem parte da matriz de obje-
tivos e ações enviadas pelo Gover-
no à Assembleia Legislativa.  

SETHAS É A PASTA COM 
MAIOR NÚMERO DE PROJETOS

“NÃO PRETENDO 
PROTELAR O RELATÓRIO”
/ BIRD /  PRESIDENTE DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E FINANÇAS DIZ SER FAVORÁVEL À APROVAÇÃO 
DO PROJETO QUE AUTORIZA EMPRÉSTIMO AO GOVERNO E GARANTE RAPIDEZ NOS TRÂMITES

 ▶ Luiz Eduardo, secretário da Sethas

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

 ▶ José Dias avisa que não aceitará pressão

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: ELPÍDIO JÚNIOR / CEDIDA

 ▶ Lucena encartou emenda que destina 20% para dívidas trabalhistas

CÂMARA APROVA 
TRANSFERÊNCIA DE 
DEPÓSITOS JUDICIAIS PARA 
CONTA DA PREFEITURA

/ TESOURO /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
aprovou ontem, em segunda 
discussão, o projeto de Lei nº 
142/2011, que autoriza a trans-
ferência dos depósitos judiciais 
e administrativos para a conta 
única do Tesouro do Município. 
A matéria de autoria do Exe-
cutivo foi aprovada com duas 
emendas encartadas – dos ve-
readores Fernando Lucena (PT) 
e Edivan Martins (PV) - e ape-
nas um voto contrário.

Fernando Lucena encartou 
emenda destinando 20% dos 
recursos provenientes de de-
pósitos judiciais e administrati-
vos serão utilizados para o pa-
gamento de dívidas trabalhis-
tas da Urbana. “Só na Primei-
ra Vara é mais de um milhão 
em dívidas trabalhistas da Ur-
bana. Não é a primeira vez que 
os trabalhadores vão dormir 
sem saber se terão um traba-
lho amanhã”, disse.  A votação 
foi acompanhada por servido-
res da Urbana que lotaram as 
galerias.

Fernando Lucena explicou 
que o depósito é a conseqüên-
cia da realização de atos pro-
cessuais como o seqüestro, o 
arresto e a penhora. O dinheiro 
fi ca retido por ordem judicial e 
é transferido para uma institui-
ção bancária, no caso da Prefei-
tura do Natal, o Banco do Brasil.

O presidente da Câmara 
Municipal de Natal, vereador 
Edivan Martins, também en-
cartou emenda destinando re-
cursos para as Secretarias de 
Saúde, Educação e Assistência 
Social.  

“Este mecanismo já é uti-
lizado em São Paulo, Vitória 
e Belo Horizonte. O objetivo é 
dar um destino correto aos re-
cursos provenientes dos depó-
sitos judiciais”, explicou Luce-
na. Ainda segundo ele, o proje-

to inicial do executivo serviria 
apenas de “cheque em branco” 
para o pagamento dos débitos 
do executivo municipal.  

Fernando Lucena, também 
presidente do   Sindicato dos 
Empregados em Empresas de 
Asseio, Higienização e Limpe-
za do Rio Grande do Norte (Sin-
dilimp/RN), revelou que as dí-
vidas trabalhistas da Urbana 
estão avaliadas hoje em R$ 12 
milhões. “Esta transferência é 
sufi ciente para quitar este dé-
bito. Nossos trabalhadores ago-
ra podem dormir tranqüilos”, 
disse. 

Ainda de acordo com o ve-
reador petista, a prefeita do Na-
tal, Micarla de Sousa, deve san-
cionar hoje a medida de trans-
ferência fi nanceira. Desta for-
ma, acredita ele, já na próxima 
semana serão feitos os primei-
ros pagamentos das dívidas 
trabalhistas da Urbana. 

A nova lei recebeu a apro-
vação de quase todos os ve-
readores.  Apenas Luís Carlos 
(PMDB) votou contra o projeto. 
“Eu considero a medida incons-
titucional. Não creio que entra-
rá em vigor”, revelou o edil. Se-
gundo ele, a Câmara Municipal 
não pode legislar sobre a desti-
nação dos depósitos judiciais. 
“Acredito que a justiça derruba-
rá esta matéria”, ponderou.

Há pouco mais de uma se-
mana à frente da Companhia 
de Serviços Urbanos (Urbana), 
o novo diretor-presidente da en-
tidade, João Bastos, também co-
memorou ontem a aprovação da 
transferência de dos depósitos 
judiciais para o pagamento de 
dívidas trabalhistas. Ele acredi-
ta que parte deste recurso possa 
ser transferida para o pagamen-
to dos débitos com as prestado-
ras de serviço da entidade. 

Ontem, inclusive, a compa-
nhia efetuou o pagamento de 
parte da dívida com duas em-
presas responsáveis pelo servi-
ço de limpeza pública da cida-
de. Para a Líder, responsável por 
toda Zona Leste e Oeste, e que 
contabilizava oito meses de re-
passes atrasados, a prefeitura pa-
gou um parcela equivalente a R$ 
1,72 milhão. Já à Marquise, que 
atua na Zona Sul, com nove me-

ses de pagamentos em atraso, fo-
ram destinados R$ 1,6 milhão. 

O pagamento solucionou o 
impasse provocado pelas em-
presas que ameaçam demitir 
258 pessoas – 108 da Marqui-
se e 150 da Líder, que estão, in-
clusive, cumprindo aviso prévio. 
“Vamos entrar num diálogo com 
as empresas para que o serviço 
de limpeza não seja prejudica-
do. Não haverá demissões”, res-
saltou João Bastos, novo diretor-
presidente da Urbana. 

Nos últimos dias, em razão 
de mais um mês sem pagamen-
to, a carga horária dos garis foi 
reduzida em duas horas. A pos-
sibilidade da demissão em mas-
sa nas duas empresas poderia 
atingir um contingente de 32%, 
de um total de 800 trabalhado-
res responsáveis por manter a 
limpeza pública das zonas Leste, 
Oeste e Sul de Natal.

PARTE DA DÍVIDA COM 
TERCEIRIZADAS É PAGA

 ▶ Luiz Carlos votou contra projeto
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VALOR DO PSD
O jornal Valor Econômico, prin-

cipal publicação diária do Brasil, na 
área de economia e negócios,  publi-
cou, ontem, uma longa reportagem 
sobre a política do nosso Rio Gran-
de do Norte: “PSD é vice e controla 
a Assembleia em reduto do DEM”.

A matéria, assinada por Rapha-
el Di Cunto (que esteve em Natal 
semana passada e entrevistou os 
principais atores políticos), conclui 
“a infl uência (do PSD) pode servir 
tanto para ajudar Rosalba como di-
fi cultar a aprovação de projetos de 
interesse da governadora”. E cita a 
difi culdade para aprovar o pedido 
de empréstimo de US$ 540 milhões.  
– Essas afi rmativas podem explicar 
a reviravolta vivida no quadro po-
lítico entre a apuração e a publica-
ção da matéria. Mudança que tem 
como primeiro fruto a aprovação 
do empréstimo que estava travado 
na Assembleia.

 
MISSÃO NOS USA

A governadora Rosalba Ciarli-
ni transfere o Governo ao Vice Ro-
binson Faria para a sua primei-
ra viagem internacional, amanhã, 
para os Estados Unidos, onde per-
manecerá até a sexta-feira, 14. Ro-
salba tem compromissos em Wa-
shington (Banco Mundial e Ban-
co Interamericano de Desenvolvi-
mento) e em Nova Iorque (palestra 
sobre oportunidades de investi-
mento no Rio Grande do Norte na 
Câmara de Comércio Brasil/USA).

FREIO DE ARRUMAÇÃO
Se é verdade que houve um 

“freio de arrumação” na política 
local, então estaremos testemu-
nhando uma evolução, depois de 
35 anos de uma ação do gover-
nador Tarcísio Maia, batizada de 
“chave de rodas” pelo seu secretá-
rio, Manoel de Brito. Se freio hou-
ve, foi na base do ABS. Aquele que 
depois de travar tudo, libera o car-
ro para rodar livremente.

MAIS HISTÓRIA
Cinqüenta anos depois do go-

vernador Dinarte Mariz ter afi rma-
do que “cada homem tem seu pre-
ço e eu sei o preço de cada um”, em 
São Paulo, o deputado Roque Bar-
bieri (PTB), que denunciou a venda 
de emendas ao Orçamento na As-
sembleia afi rmou que no Legislati-
vo de lá “cada um tem umpreço”. O 
assunto foi a principal manchete da 
edição de ontem a Folha de S. Paulo.

PAPEL DO JORNAL
Existem assuntos que, de 

tão incômodos, terminam viran-
do um tabu. - Melhor não mexe 
com eles.

Quando não são mexidos 
(nem lembrados) esses assun-
tos deixam de questionar ou in-
comodar os setores da socieda-
de que preferem fazer cara de 
paisagem, como se não fosse 
problema de cada um.

A situação carcerária no Brasil tornou-se um desses assuntos que incomo-
dam. Incomodam porque envergonham.

No nosso Rio Grande do Norte a situação não é diferente. E pode ter um 
componente a mais para torná-lo ainda mais complicado, que é a falta de sin-
tonia entre os vários segmentos governamentais que deveriam atuar de forma 
harmônica e colaborativa.

Aqui, cada um puxa pro seu lado. Do agente carcerário ao Secretário da Jus-
tiça, passando pelo Ministério Público e Judiciário. Basta uma leitura nos jornais 
para se ter a noção de como um mesmo problema tem visões tão distantes por 
quem a sociedade paga para cuidar do mesmo assunto.

O cinema brasileiro divulgou a frase atribuída a um bandido carioca, da épo-
ca romântica do banditismo, Lúcio Flávio Vilar Lyrio, que ainda não envelheceu 
e pode muito bem retratar nosso assunto de hoje: “Policia é polícia e  bandido 
é bandido”, ele afi rmou para estabelecer os papéis de cada uma das partes”.

Nos anos ´60 já existia essa convivência promíscua, que só fez aumentar 
depois que o crime fi cou ainda mais organizado, e os seus tentáculos chegaram 
a locais impensáveis.

Naquele época, o crime não havia sido globalizado e o nosso Rio Grande do 
Norte parecia uma ilha de tranqüilidade. Naquele tempó não se poderia imaginar 
que algum dia os nossos bandidos pudessem levantar a mesma bandeira que os 
seus colegas dos centros maiores usaram para atemorizar a população.

Se o crime globalizou-se, assim como o enorme problema da população 
carcerária brasileira, qual é o papel do jornal?

Evitar tratar do assunto (jogando-o para debaixo do tapete) ou revelando a 
sua situação verdadeira, como este Novo Jornal tentou fazer na sua edição do 
último sábado?

Deixar de mostrar uma realidade porque a sua divulgação poderá benefi ciar 
a ação de bandidos ou grupos organizados, é o mesmo que tentar esquecer um 
desses assuntos incômodos.

Infelizmente, o jornal não tem poderes para moldar a realidade, especial-
mente quando deixa de cumprir o seu papel.

Esquecer pura e simplesmente um assunto desconfortável não acaba com 
ele. E ainda vai permitir que o problema continue aumentando de tamanho até 
um momento – geralmente marcado por uma tragédia – quando não será mais 
possível esconde-lo.

 ▶ A programação da Festa do Boi vai 
ser apresentada aos jornalistas, hoje, 
num café da manhã, no Parque de 
Exposições em Parnamirim.

 ▶ O deputado Rogério Marinho 
participa do Ciclo de Palestras do Curso 
de Administração da UFRN. Fala sobre 
oportunidades de trabalho na Copa 2014.

 ▶ A deputada Sandra Rosado tornou-se 
líder da sexta maior bancada da bancada 

da Câmara Federal, a do PSB, com 35 
deputados. Substitui a ministra Ana Arraes.

 ▶ A OAB/RN promove, hoje um ciclo de 
palestras sobre Previdência Suplementar, 
iniciativa da Caixa de Assistência ao 
Advogado.

 ▶ Hemonorte e Natal Shopping lançam 
a campanha “Doa Vida em Vida”, hoje, 
no Dia Nacional do Doador de Medula 
Óssea.

 ▶ Se vivo fosse, o maestro Garibaldi 
Romano, patriarca de ilustre 
descendência, completaria 110 anos.

 ▶ Um coquetel na noite de hoje, no 
Natal Shopping, marca abertura do 1º 
Fashion Imóveis, iniciativa da Padrão.

 ▶ Completa 125 anos no Dia de hoje 
do nascimento, em Mossoró, do escritor 
Bruno Pereira patrono da cadeira nº 10, 
da Academia Norteriograbdbse de Letras.

 ▶ Hoje, no programa Memória Viva, 
da TV-U, será reprisada a entrevista do 
médico Túlio Fernandes Filho.

 ▶ A Aliança Francesa e a Dutti Flores e 
Chocolates promovem, hoje, a exposição 
“A Fauna e a Flora – fotografi as da África 
do Sul”, da procuradora Leila Cunha Lima.

 ▶ Hoje completa 20 anos da abertura 
do Congresso Eucarístico Nacional, em 
Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS DEPOIS DE PARTICIPAR DE UMA REUNIÃO DE 
EMERGÊNCIA PARA TRATAR DO ASSUNTO

Estou muito preocupado 
com a situação caótica 
do nosso sistema 
carcerário” H
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TURISMO É NEGÓCIO
Depois dos “Fun tour” (viagem de familiarização para emis-

sores e jornalistas), Natal entra, hoje, na era dos “Fun Business”, 
como primeira cidade a receber, de hoje até domingo, o projeto 
“Missões da Relacionamento e Capacitação” de ABEOC/SP (Asso-
ciação Brasileira de Empresas de Eventos). Com o objetivo de co-
nhecer o potencial de turismo de negócios, em parceria com o Na-
tal Convention Bureau.

XÔ CPMF
Enquanto a bancada do Governo bate cabeça sem chegar a 

uma defi nição sobre o novo imposto para atender à Saúde, Roque 
Pelizatto Júnior, Presidente da Confederação Nacional das CDLs, 
começa a se mobilizar na montagem da campanha “Xô CPMF 2”.

Calendário do descuido

Osso duro de roer 

Faltando menos de dois meses para o veraneio, é de penú-
ria a situação de boa parte da malha viária potiguar que leva às 
praias. Seja no litoral norte ou no litoral sul, não são poucos os 
serviços de manutenção que precisam ser feitos – ou que já de-
veriam ter sido feitos, tendo em vista ser este o período mais 
importante para a chamada “indústria turística” potiguar.

A buraqueira toma conta das estradas e problemas que há 
anos pedem solução continuam representando ameaça. O fe-
riado prolongado da semana passada serviu para expor as fe-
ridas mal curadas nesse segmento fundamental para o RN.

Tomem-se dois exemplos: no litoral sul, houve congestio-
namentos na área próxima ao cajueiro de Pirangi. Não foram, 
ainda, os engarrafamentos comuns da alta estação, mas sina-
lizam, desde já, que o veraneio tende a ser de dor de cabeça 
novamente para os condutores de veículos, caso os órgãos e 
entidades envolvidos com a situação não procurem desde já 
uma alternativa. 

A questão que melindra a todos por ali é a difi culdade de 
compatibilizar a necessidade de manter o cajueiro – vendi-
do ao mundo inteiro como o maior do mundo e por isso um 
enorme atrativo para o turismo e para a economia – com a ur-
gência de se prover alternativas para promover a fl uidez do 
trânsito naquele entorno. 

Como as decisões demoram, seja para determinar a poda 
legal da árvore, seja para instalar vias alternativas de tráfego, 
os turistas e os veranistas que costumam fazer uso do trecho 
acabam prejudicados.

No litoral norte, arrasta-se a passos de tartaruga a execu-
ção de um projeto fundamental para melhorar o acesso às 
praias. Em razão da inconclusão da Ponte Newton Navarro, 
apesar da propaganda ruidosa na inauguração, e da demora 
em tocar o programa Pró-Transporte, emperrado há mais de 
dois anos, a Avenida Moema Tinoco é atualmente uma arris-
cada barreira a ser transposta.

Lá, veículos quebram com freqüência. Em períodos de 
chuva, transforma-se numa lagoa gigantesca. O quadro é de-
solador. Sem contar que é um tiro no pé para um estado que 
estimula a presença do turista. Instado a encontrar o paraíso, 
o visitante vê-se, ao cruzar a Moema Tinoco, num inferno – 
trocadilho à parte. 

Assim, o RN se prepara para reviver o caos, que se alimen-
ta, ano após ano, de uma demanda sazonal fruto do descuido 
- e que gera transtornos para o cidadão. Este, ciente, sempre: 
tão certo quanto o veraneio é a dor de cabeça para vencer os 
obstáculos até chegar à praia.

Quem quer rir, faz rir. Certamente não é o caso do longa-
metragem Tropa de Elite 2, dirigido pelo cineasta José Padi-
lha, indicado para representar o Brasil na disputa pelo prêmio 
de melhor fi lme estrangeiro na 84ª edição do Oscar em 2012. 

Independente do resultado futuro que consagra e que 
também pode desconsagrar artistas, diretores e roteiristas  
no universo tridimensional da indústria cinematográfi ca de 
Hollywood, a obra já cumpriu importante função social ao ex-
por uma peça de fi cção com retratos cruéis da vida real da 
banda podre da polícia e da política nacional.

Uma banda, diga-se, cada vez mais larga. E bandida, ape-
sar da vigilância da mídia (que, aliás, também tem sua banda 
podre) e dos órgãos de controle que defendem (ou deveriam) o 
uso da ética na administração pública. Em suma, o que o Bra-
sil precisa mesmo é de mais capitão Nascimento atuando em 
todos os segmentos para afrontar o establishment, no sentido 
de quando as instituições ofi ciais ou seus dirigentes comun-
gam com a corrupção e com o crime organizado. 

Quando digo retratos da vida real da banda podre da polí-
cia e da política nacional logo me vem à lembrança os aconte-
cimentos recentes que culminaram com a morte da juíza Pa-
trícia Acioli, cuja fama de ser linha dura com policiais que tra-
balham em parceria com a bandidagem dos morros cariocas 
a fi zeram alvo das armas destes mesmos policiais.

O último capitão Nascimento lançado na vida pública na-
cional na verdade não desempenhou o mesmo papel ou seme-
lhante ao do personagem incorporado na tela pelo ator Wag-
ner Moura. Refi ro-me – lembram-se? - ao deputado Roberto 
Jeff erson, que jogou aquilo no ventilador ao denunciar a práti-
ca criminosa de compras de votos na Câmara, escândalo que 
fi cou conhecido como Mensalão do PT, mas foi ele mesmo 
cassado por envolvimento nesta mesma ação ilícita. 

Digo isto porque, na trama de Padilha, o capitão Nasci-
mento é convocado para depor na Comissão Parlamentar de 
Inquérito que investiga indícios de corrupção envolvendo au-
toridades do governo. Ele fez mais ou menos o que Jeff erson 
fez na vida real: apontou sua metralhadora verbal contra deus 
e o diabo na terra do sol e saiu atirando rajadas e mais raja-
das de acusações fundamentadas e/ou não contra os ícones 
de barro que protagonizam este circo em todas as partes do 
Brasil onde a justiça sempre pende para a tropa da elite. 

Poderia ainda tentar fazer uma conexão entre o processo 
que investiga a participação de policiais potiguares em grupos 
de extermínio ou a morte do advogado Anderson Miguel com 
o enredo da citada película. Mas o espaço, aqui, só é sufi ciente 
para acrescentar outra frase do fi lme que reverbera na memó-
ria de quem o assistiu: o sistema é f... parceiro!

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

CEM MAIS
A reitora Ângela Paiva Cruz, 

logo que recebeu a informação, 
convocou uma entrevista coleti-
va, na terça-feira, para comemorar 
a classifi cação da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte entre 
as cem melhores da América Lati-
na, segundo a empresa “Quacquel-
le Symonds”, com sede na Inglater-
ra e tida como a principal agência 
de avaliação de instituições de en-
sino. Na lista das 200 mais, a UFRN 
fi cou no 97º lugar no ranking da QS.

NOVO PARTIDO
O Novo Partido, do banqueiro 

João Dionísio Amoedo, não vai dis-
putar as eleições do próximo ano, 
porque uma revisão das fi chas co-
letadas de eleitores pedindo o re-
gistro partidário houve uma per-
da signifi cativa por discrepân-
cia de dados ou assinaturas. Mas, 
mesmo assim, está se preparando 
para assumir uma posição crítica 
na eleição do próximo ano.

LEMBRAR LEON
Os fi lhos do deputado Leoni-

das Ferreira decidiram retomar 
um projeto que ele havia inicia-
do e não conseguiu concluir em 
vida: um livro enfeixando o traba-
lho que desenvolveu, sobretudo na 
área de saúde pública. Junto com 
o livro também será feito um do-
cumentário pelo cineasta Paulo 
Laguardia. O livro será executado 
pelo jornalista Rafael Duarte.

VIVA A BAHIA
O Governador da Bahia, Ja-

ques Wagner, decidiu que o seu 
Estado não vai fi car de fora do ho-
rário de verão que começa dia 16. 
Argumenta que sendo um impor-
tante destino turístico, a Bahia 
não poderia sofrer com os horá-
rios de vôos regulados pelos polos 
emissores, causando enorme pre-
juízo para os baianos.

Tudo que foi dito para a Bahia, 
vale para o nosso Rio Grande do 
Norte.

FORÇA DE GISELE
A reação da ministra Irany Lo-

pes, das Mulheres  à propaganda 
de Gisele Bündchen para a lingerie 
Hope, é inversamente proporcio-
nal à reação do público (maciça-
mente feminino) a quem se desti-
navam os anúncios: De uma média 
de 300, o número de interessados 
em abrir franquias da griff e pulou 
para 650. Há quem ache que a in-
tervenção do governo ajudou.
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Dá que é meu
A indicação de uma diretoria do Banco do Nordeste, co-

mandado pelo PT, tirou o líder Henrique Eduardo Alves (RN) 
do sério ontem. Os deputados do PMDB tinham a promessa 
de fazer um diretor importante. Tentaram no início a direto-
ria de Negócios, mas ouviram do governo que a vaga já estava 
com o PT. Alves sugeriu a Financeira, mas a ala do PMDB do 
Senado já garantira a vaga. O líder então sugeriu que o PMDB 
fi casse com a diretoria Administrativa, mas ouviu um “não” do 
ministro Guido Mantega . 

Irritado, Alves foi procurar Michel Temer. Com a votação 
da DRU batendo à porta, ele alertou: “Assim não é possível. 
Não me peçam votos. Eu não tenho como controlar a banca-
da se nada for atendido”.

CONVERSÃO 
Indicado pelo PP, mas há tem-
pos cortejado pelo PMDB, o di-
retor de Abastecimento da Pe-
trobras, Paulo Roberto Costa, 
teria ofi cializado a “troca de pa-
drinho” em encontro com os se-
nadores peemedebistas Renan 
Calheiros (AL) e Romero Jucá 
(RR). Renan nega que a conver-
sa tenha ocorrido. 

DOCE ILUSÃO 
O Planalto prometeu acelerar 
o ritmo de liberação das emen-
das, mas parlamentares alegam 
que os empenhos não saem. E 
que, exceção feita à Saúde, ne-
nhuma pasta tem poder para 
deliberar quais projetos serão 
contemplados. O pacote vem 
pronto da Secretaria de Rela-
ções Institucionais. 

VEJA BEM 
Segundo a SRI, a lista dos proje-
tos foi apresentada pelos líderes 
partidários, que, sob esse aspec-
to, não teriam do que reclamar. 

EM PAUTA 1 
À caça de uma agenda posi-
tiva, José Sarney (PMDB-AP) 
está tentando reanimar o pac-
to republicano, na UTI desde 
que Executivo e Judiciário pas-
saram a se estranhar por causa 
do Orçamento de 2012. O pac-
to prevê o esforço conjunto dos 
três Poderes para aprovar re-
formas como a chamada PEC 
dos Recursos. Dilma Rousseff  
e Sarney já manifestaram apoio 
à proposta, apresentada pelo 
presidente do Supremo, Cezar 
Peluso. 

EM PAUTA 2 
A PEC, que prevê fi nalizar e exe-
cutar processos após a deci-
são em segunda instância, será 
tema de palestra de Peluso no 
iFHC em 31 de outubro. A ini-

ciativa é de Aloysio Nunes (PS-
DB-SP), relator do projeto na 
CCJ do Senado. Hoje, a comis-
são realiza a última audiência 
pública sobre o assunto. 

EM FAMÍLIA 
Dilma tomou café ontem em 
Sofi a com a prima Tsana, sua 
parente mais próxima na Bul-
gária, que a acompanharia hoje 
na visita a Gabrovo, cidade na-
tal do pai da presidente. 

COMERCIAL 
Nenhum dos cinco pré-candi-
datos do PT à prefeitura pau-
listana deverá desistir antes do 
dia 7 de novembro, quando en-
tram no ar as inserções de pro-
paganda partidária na televi-
são. Carlos Zarattini, Eduardo 
Suplicy, Fernando Haddad, Jil-
mar Tatto e Marta Suplicy terão 
espaço equânime na tela du-
rante 15 dias. 

DE GRÃO EM GRÃO 
Aliados de Haddad esperam 
computar até sábado os apoios 
de mais duas correntes minori-
tárias à candidatura do ministro 
da Educação: Movimento PT, de 
Arlindo Chinaglia, e Articulação 
de Esquerda. Juntas, respondem 
por 5% do partido em SP. 

TESTE 
O PT-SP trabalha para colher na 
embrionária bancada do PSD 
de Gilberto Kassab as assinatu-
ras que faltam para abrir a CPI 
das Emendas na Assembleia. 

TIRA-TEIMA 
Acompanhados dos técnicos 
da FGV, auditores da CGU ini-
ciam nova rodada de vistorias 
aos estádios da Copa, a segun-
da desde que Dilma demons-
trou irritação com o atraso no 
cronograma das obras. As ins-
peções seguem até dia 13.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Estou curioso em relação ao CD do 
Delúbio. Será que a parte interativa 

explica como funcionavam os saques na 
boca do caixa do Banco Rural?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DA MINORIA NO SENADO, MÁRIO COUTO (PSDB-PA), 
sobre material multimídia distribuído pelo tesoureiro do mensalão 
em evento da CUT. O pacote inclui peça autografada de sua defesa 

no processo que corre no STF.

ORIGEM DAS ESPÉCIES 
O deputado José Luiz Stédile (PSB-RS) presidia sessão da 

Frente Parlamentar em Defesa dos Animais quando um inte-
grante informou que dois vereadores de Araraquara haviam 
protocolado requerimento pedindo à África o empréstimo de 
duas girafas. Segundo eles, seriam exibidas no zoológico do 
município paulista para que os moradores conhecessem esse 
bicho. Stédile brincou: 

– Bem, como a população de Araraquara não conhece as 
girafas, e como os africanos não conhecem os vereadores, su-
giro promover uma troca!

OS CAMINHOS DO PSD

PSD É VICE E CONTROLA ASSEMBLEIA EM REDUTO DO DEM

O JORNAL VALOR ECONÔMICO, 
PERIÓDICO MAIS IMPORTANTE DO PAÍS 
NO SEGMENTO DE NEGÓCIOS, PUBLICOU 
ONTEM REPORTAGEM ABORDANDO 
UM FATO QUE VEM MOVIMENTANDO 
OS BASTIDORES POLÍTICOS NO RIO 
GRANDE DO NORTE NAS ÚLTIMAS 

SEMANAS: A CRIAÇÃO DO PSD E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS.
O REPÓRTER RAPHAEL DI CUNTO, 
QUE ASSINA A MATÉRIA, ESTEVE 
EM NATAL NA SEMANA PASSADA E 
ENTREVISTOU O VICE-GOVERNADOR 
ROBINSON FARIA, QUE COMANDA A 

NOVA SIGLA NO ESTADO, E OUTRAS 
LIDERANÇAS POLÍTICAS. A REPORTAGEM 
DEIXA CLARO QUAL ERA O PROJETO 
DA LEGENDA PARA O RN, CASO NÃO 
HOUVESSE A DESISTÊNCIA DA MAIORIA 
DOS DEPUTADOS ESTADUAIS – ANTES 
CONTADOS COMO CERTO – EM 

INGRESSAR NO PARTIDO. E SINALIZA 
O DESEJO DO PSD EM TORNAR-SE 
UMA FORÇA CAPAZ DE SER UMA 
ESPÉCIE DE FIEL DA BALANÇA, ORA 
APOIANDO O GOVERNO ROSALBA, ORA 
EMPAREDANDO-O.  ABAIXO, A ÍNTEGRA 
DA REPORTAGEM DO VALOR ECONÔMICO.

RAPHAEL DI CUNTO
VALOR ECONÔMICO

PARTIDO NEM DE esquerda, nem de 
direita nem de centro, o PSD tra-
duz essa liberdade ideológica no 
pragmatismo de suas alianças. A 
guerra declarada pelo DEM con-
tra a nova legenda não impede o 
PSD de participar do único gover-
no estadual do adversário, que ad-
ministra o Rio Grande do Norte 
com a ex-senadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM) e que tem como vice o 
presidente do PSD estadual, Rob-
son Faria (ex-PMN).

A coabitação não acontece 
sem percalços. Cortejada para in-
gressar no PSD, Rosalba preferiu 
permanecer no partido por infl u-
ência do senador José Agripino 
(RN), presidente nacional do DEM 
e um dos principais opositores da 
nova legenda, formada por dissi-
dentes do DEM como o prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab, cer-
ca de 17 deputados federais, o go-
vernador de Santa Catarina, Rai-
mundo Colombo, e outros tantos 
prefeitos, vereadores e deputados 
estaduais.

Para tentar conter a perda 
de fi liados, Agripino entrou com 
ações na Justiça de todos os Esta-
dos na tentativa de barrar a cria-
ção do PSD. No Rio Grande do 

Norte, o senador tentou impugnar 
o registro alegando que as assina-
turas de apoio e as atas de funda-
ção do partido eram falsifi cadas e 
que foram oferecidas cestas bási-
cas em troca de adesões a legen-
da, o que irritou o vice-governador 
e seus aliados.

“Houve exagero da parte dele. 
Tinha que ser mais respeitoso com 
o nosso grupo, até porque demos 
uma ajuda substancial para elegê-
lo senador”, afi rma Faria, que até 
a eleição de 2010 era adversário 
de Rosalba e Agripino, mas mu-
dou de lado ao ser preterido pela 
ex-governadora Vilma Faria (PSB) 
na sucessão estadual - ela apoiou 
o vice, Iberê Ferreira (PSB), derro-

tado no primeiro turno.
Segundo Faria, a aliança não 

o impediu de apoiar a então can-
didata Dilma Rousseff  (PT) com 
o consentimento dos outros in-
tegrantes da coligação. “Tanto é 
que quando a Rosalba estava co-
migo no palanque ela nem falava 
de eleição para presidente”, diz. O 
DEM indicou o vice na chapa do 
ex-governador de São Paulo José 
Serra (PSDB).

O vice garante que a briga pú-
blica com o senador não mudou 
as relações com Rosalba. “Não vou 
dizer que a governadora fi cou do 
meu lado, mas ela entendeu”, diz 
Faria, que não tentou atrair ne-
nhum político do DEM para não 

criar mais atrito. “Não foi nenhum 
ato de rebeldia. Pode até parecer 
um paradoxo, mas o PSD foi uma 
vitória para a Rosalba, que terá um 
grupo de prefeitos que era da opo-
sição para trabalhar por ela em 
2014”, completa.

Com forte infl uência no inte-
rior, Faria acredita que consegui-
rá fi liar cerca de 30 prefeitos com 
mandato e que o PSD tem poten-
cial para eleger o governante de 
até 50 cidades. “Estimávamos ter 
uns 80, mas infelizmente a demo-
ra em obter o registro atrapalhou 
nossos planos”, lamenta. Na Câ-
mara dos Deputados, a única ade-
são foi de Fábio Faria (ex-PMN), fi -
lho do vice-governador.

Já na Assembleia Legisla-
tiva, o PSD terá o controle da 
Casa, com o presidente, o vi-
ce-presidente e o segundo e ter-
ceiro secretários e a maior ban-
cada, com seis deputados esta-
duais - há conversas para fi liar 
mais dois -, dois deles vindos 
da oposição, que fi cou reduzi-
da a oito parlamentares, con-
tra 16 da base aliada. A infl uên-
cia pode servir tanto para ajudar 
Rosalba como difi cultar a apro-
vação de projetos de interesse da 
governadora.

É o que tem ocorrido com 
empréstimo de US$ 540 milhões 
(R$ 990 milhões) do Banco Mun-
dial (Bird), que será usado no 
projeto RN Sustentável. A opo-
sição difi culta há três semanas 
o avanço da proposta e a banca-
da do PSD, interessada em mu-
dar o destino dos recursos, nada 
faz para apressá-la.

A principal crítica é que 23% 
da verba irá para a Secretaria 

de Agricultura, Pecuária e Pes-
ca, administrada pelo cunha-
do da governadora, Betinho Ro-
sado, enquanto a Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos, controlada por Faria, foi 
excluída do empréstimo, apesar 
do programa ser voltado para 
projetos de desenvolvimento 
sustentável.

O vice-governador diz “não 
acreditar em retaliação” e nega 
que tenha instruído a bancada a 
atrapalhar o andamento do pro-
jeto. “Estranhei a divisão, mas de 
forma técnica. Era um crédito 
com perfi l da minha secretaria, 
mas o dinheiro para saneamen-
to básico será entregue ao Turis-
mo e o de gestão hídrica irá para 
a Ação Social”, reclama.

Responsável por negociar 
com a Assembleia, o secretário-
chefe da Casa Civil do Estado, 
Paulo de Tarso, afi rma que a divi-
são não tem infl uência política. 
“Ela segue a orientação do Bird 
para promover a sustentabilida-
de das cadeias produtivas”, de-
fende. O investimento em gestão 
hídrica, diz, irá para os conse-

lhos comunitários construírem 
cisternas, espécie de reservató-
rio para reter a água das chuvas.

Outro ponto que criou rus-
gas na relação entre governadora 
e vice foi a aliança entre Rosalba 
e o deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, líder do PMDB e 
favorito para ocupar a presidên-
cia da Câmara dos Deputados 
em 2013. O pemedebista apoiou 
Iberê Ferreira ao governo do Es-
tado na eleição passada, seguin-
do a linha de alianças de Dilma, 
mas parte da sigla, ligada ao se-
nador Garibaldi Alves, hoje mi-
nistro da Previdência Social, fi -
cou do lado de Rosalba.

A nova aliança, avaliam polí-
ticos locais, é para tirar o espaço 
do vice. A governadora terá apoio 
integral da bancada do PMDB na 
Assembleia e contará com o par-
tido em 2014. Em troca, Henri-
que Eduardo Alves fi cará com 
a vaga da chapa para o Senado, 
posto desejado por Faria. Tan-
to Alves quanto Faria disseram 
ao Valor que ainda é muito cedo 
para discutir esse cenário.

Governadora e vice tentam 

articular um candidato único 
para a Prefeitura de Natal em 
2012, mas já discutem cenários 
separados. “Pode ser que em ci-
dades do interior não fi quemos 
no mesmo palanque, até porque 
eu era de outro grupo político. 
Agora, como a eleição na capital 
é mais emblemática, vamos pro-
curar apoiar o mesmo candidato 
ou ter um acordo para o segundo 
turno”, diz Faria, que sugere para 
a disputa o nome do fi lho ou da 
deputada estadual Gesane Mari-
nho (PSD).

Já a governadora tem cogi-
tado a candidatura dos depu-
tados federais Rogério Marinho 
(PSDB) ou Felipe Maia (DEM), 
fi lho de Agripino, parlamenta-
res que são mais próximos a seu 
grupo, enquanto o PMDB lançou 
o deputado estadual Hermano 
Morais. Com vários nomes em 
estudo, a única certeza é que a 
base governista não irá apoiar a 
atual prefeita, Micarla de Sousa 
(PV), que tem altos índices de re-
jeição e ganhou a inimizade dos 
aliados ao demitir as pessoas in-
dicadas por eles para o governo.

FOLHAPRESS

A CGU (CONTROLADORIA-GERAL da 
União) instaurou ontem uma 
nova sindicância para apurar de-
núncias de irregularidades no 
Dnit (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes) e 
na ONG Inda (Instituto Nacional 
de Desenvolvimento Ambiental). 

Uma comissão terá 30 dias 
para concluir a apuração do caso. 
Caso confi rmados os indícios de 
irregularidades, a CGU informou, 
por meio de nota, que “a sindi-
cância poderá propor a abertura 
de um PAD (Processo Adminis-
trativo Disciplinar) ou outro pro-
cedimento de natureza punitiva” 
contra os servidores federais en-
volvidos. A investigação será con-

duzida pela corregedoria geral da 
União, vinculada a CGU. 

Segundo a CGU, a apuração 
das denúncias foi solicitada pelo 
ministro dos Transportes, Paulo 
Sérgio Passos. 

Conforme mostrou reporta-
gem do jornal Folha de S. Pau-
lo, o TCU (Tribunal de Contas da 
União) encontrou indícios de ir-
regularidades graves num trecho 
da obra realizada pelo Exército na 
Paraíba. 

De acordo com a reporta-
gem da revista “Veja”, Fraxe te-
ria apoiado a criação do institu-
to ambiental, o Inda, com o ob-
jetivo de fechar contratos com o 
Ministério dos Transportes, sob o 
pagamento de propina. No início 
da semana, outras publicações 

informaram que o nome de Fra-
xe chegou a ser citado em relató-
rio do TCU que apontou irregula-
ridades na duplicação da rodovia 
BR-101 no Nordeste. 

De acordo com o relatório do 
TCU, as medições mostram que 
há uma grande diferença entre 
material pago e o que foi usado e 
estava em estoque, que pode ge-
rar um prejuízo de mais de R$ 40 
milhões. 

Fraxe, que hoje dirige o Dnit, 
era o responsável pelas obras do 
Exército na região. Ele substituiu 
Luiz Antonio Pagot que saiu da 
diretoria após denúncias de cor-
rupção no setor de transportes. 
Fraxe foi escolhido para o prin-
cipal cargo no órgão de estradas 
pelo seu trabalho na BR-101. 

Terça-feira, o ministro dos 
Transportes, Paulo Sérgio Pas-
sos, divulgou nota informando 
que “acompanhará com o Dnit e 
o Departamento de Engenharia e 
Construção do Exército a elabo-
ração dos esclarecimentos, jus-
tifi cativas e providências apli-
cáveis” nas obras da BR-101 na 
Paraíba. 

Segundo reportagem do jor-
nal “Valor”, os aditivos nas obras 
do Exército, que trabalha em três 
lotes deste trecho da BR-101, fi ze-
ram o custo dos projetos aumen-
tar em até 77%. 

A nota dos Transportes infor-
ma que o ministério ainda aguar-
da ser notifi cado pelo órgão de 
controle sobre os problemas en-
contrados na fi scalização.

CONTROLE DA 
ASSEMBLEIA

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

PODE ATÉ PARECER 

UM PARADOXO, 

MAS O PSD FOI 

UMA VITÓRIA PARA 

A ROSALBA”

Robinson Faria,
ao jornal Valor Econômico

CGU abre sindicância para 
apurar mais denúncias no Dnit

/ INVESTIGAÇÃO /
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(Des)respeito

Começo a escrever este artigo durante uma situação muito 
concreta de “falta de respeito”.

Estou em um auditório-formado por profi ssionais da educa-
ção e, alguns conseguem, através de conversas paralelas, pertur-
bar a maioria que deseja ouvir os palestrantes e os debates. 

Sei que não se trata de um caso isolado e o espaço que me 
resta para escrever é insufi ciente para relatar os tantos outros 
desrespeitos cometidos cotidianamente!

Quando se fala em educação no sentido mais amplo, envol-
vendo hábitos, atitudes, comportamentos... surge a idéia de   RES-
PEITO. Ele é fundamental para a convivência do humano com o 
seu semelhante, com o ambiente e com ele mesmo!

Lembro a ocupação do espaço-desde as grandes extensões 
de terra até a simples disposição dos veículos nos estacionamen-
tos e os motoristas que circulam no centro de duas vias, impe-
dindo que o fl uxo ocorra normalmente! Como explicar?

As entradas e saídas nas portas de bancos e elevadores – 
constituem situações constrangedoras.! É uma evidente “falta de 
educação”.

Quando se parte para o uso de alguns equipamentos, a situ-
ação se agrava: os variados e terríveis aparelhos de som, telefo-
nes celulares, motos, automóveis... são utilizados de forma tão 
perturbadora que já se registrou até mesmo crime de morte em 
Natal.

Há poucos dias, dirigi-me a um senhor que, numa praia, fazia 
“demonstração de poder” através do som do seu carro que per-
turbava até mesmo pessoas que têm alguma defi ciência auditi-
va! De início, irritou-se e depois compreendeu que estava sendo 
desrespeitador e, felizmente, baixou o som. Até no mar de Coto-
velo os “novos ricos”, de lancha, com sons nas alturas- atormen-
tam os freqüentadores e, também, os peixes,..    Será que o aces-
so mais recente a tais equipamentos  provocou um  “deslumbra-
mento”, gerando  um  uso inadequado  que termina por se cons-
tituir em  um  desrespeito ao outro? Necessidade de afi rmação? 
Freud explica?Creio que sim!

É oportuno relembrar: o meu direito vai até onde começa o 
do outro! Seria tão melhor se fôssemos um pouco mais educa-
dos. Ai todos seríamos mais respeitados!   

Repito a afi rmativa feita em artigo publicado neste mesmo 
espaço em maio de 2010: respeitar é importar-se com o senti-
mento e o bem estar do outro!

Até onde estamos respeitando e sendo respeitados? 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Pacto por Micarla
Segundo este escriba maldito, o PV está se 
transformando no Partido Verdugo de Natal, 
pois, pedir bis para a administração de Micarla 
é querer acabar de vez com nossa cidade. Esse 
pacto por Natal é uma verdadeira sentença de 
morte. Li no NOVO JORNAL que: “De acordo 
com o documento, os primeiros dois anos 
da gestão Micarla foram de modernização e 
dinamização da máquina pública... e efi ciência 
organizacional”. Mas, o que o contribuinte 
viu de verdade foi uma cidade esburacada, 
suja como se não tivesse dono. Moro em uma 
rua que mede cerca de 500 metros e mesmo 
assim foi contemplada com 4 buracos, que 
desafi am a administração de nossa alcaidessa. 
Quem quiser ver a realidade, passe pela rua 
Dep. Joaquim Câmara para ver a sujeira e os 
buracos.
P.S. Sou realmente um velho. No meu tempo, 
um general do Exército era sinônimo de 
austeridade e de honradez. Hoje (04/10), abro o 
NJ na página 3 e me deparo com a foto de um 
general que comandou obras sob suspeita de 
irregularidades. O mundo está mesmo para se 
acabar. O Brasil de hoje arrecada em bilhões e 
se desfalca em milhões. Se não fosse assim, 
seríamos um país de primeiro mundo.

Geraldo Batista

Artigo
Prezadas Sheila Balen e Beatrice Costa, sobre 
o artigo “Uma refl exão sobre a audição e a 
surdez”, publicado no blog do NOVO JORNAL: 
sem dúvida a contribuição de vocês acerca da 
defi ciência auditiva e seus impactos na vida de 
um indivíduo foi bastante pertinente, descrita 
com maestria. Sabemos atualmente que a 
audição é um mecanismo que nos proporciona 

um desenvolvimento pleno de nossas funções 
interacionais e comunicativas e que sem esta 
ferramenta a aquisição e potencialização 
destes aspectos se tornam difíceis e por vezes 
inviáveis. Mas como destacado no texto, 
nossa linda fonoaudiologia tem a preocupação 
de tratar deste indivíduo com difi culdades 
auditivas e socias, de forma a promover um 
saúde integral a este. Meus sinceros parabéns 
pela iniciativa de vocês!

Lilian Lima de Moura, 
Pelo Blog

Exclusão
Nossa. Parabéns a vocês do NOVO JORNAL 
pela reportagem “República Independente 
da Fifa” mostrando que o bairro onde moro 
vai ser zona de exclusão durante os jogos da 
Copa. Uma fotografi a sensacional. Será que os 

comerciantes locais como o Bidoca, da carne 
assada, vão ter mesmo que fechar justamente 
quando poderiam ganhar muito dinheiro. Será 
que não haverá nenhum brasileiro capaz de 
nos ajudar? Seremos todos da senhora Fifa?

Maria Elizete Dutra, 
Por e-mail

Exclusão2
A PM Natal concedeu aos comerciantes o 
alvará de funcionamento. Com a Zona de 
Exclusão a Fifa impõe o de fechamento.

Cid Arruda Câmara, 
Pelo Twitter

Artigo 2
Parabéns a Beatrice e Sheila pela iniciativa! 
É a partir de informação à população que 
poderemos vencer os diversos obstáculos 
que muitas vezes impedem que uma pessoa 
tenha todo seu potencial de desenvolvimento e 
desempenhe seus papéis na sociedade. A partir 
desse texto, que possamos divulgar, cada vez 
mais, as possibilidades e direitos de todos os 
cidadãos em relação à sua saúde auditiva.

Joseli Soares Brazorotto, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Nos anos 70, em pleno regi-
me militar, Pelé disse uma fra-
se que irritou profundamente a 
classe política: “O brasileiro não 
sabe votar”. Coincidentemente, 
nesse período, os militares abo-
letados no poder extinguiram as 
eleições diretas para presiden-
te da República e governadores. 
O processo de escolha seria via 
indireta pelo Congresso Nacio-
nal e Assembleias Legislativas. A 
imprensa denominou o proces-
so excludente de “ciclo biônico”. 
Agora, passados 41 anos, chega-
mos à conclusão, sem emocio-
nalismo, de que Pelé tinha ra-
zão, excluindo, claro, sua frase 
do contexto  autoritário daque-
les tempos obscuros.

 Continuamos votando mal 
e enviando para o Congresso Na-
cional pilantras, corruptos, mal-
feitores, bandidos, gente da pior 
espécie ungido pelo voto, atra-
vés da compra em leilão entre os 
candidatos abonados, como se 
fosse uma mercadoria qualquer 

adquirida na bodega da esqui-
na. Nos anos 80, o então deputa-
do constituinte Lula da Silva de-
fi nia o parlamento ao qual per-
tencia com a frase defi nitiva: “O 
Congresso tem mais de 300 pi-
caretas”. A quantidade cresce a 
cada legislatura, consolidando o 
projeto dos que por lá aportam 
em busca de proteção baseado 
no compadrio corporativista.

O deputado Waldemar da 
Costa Neto (PR-SP) foi denun-
ciado pela imprensa como ne-
gociador de contratos com em-
preiteiras no Ministério dos 
Transportes, onde tinha uma 
sala reservada para tratar de ne-
gócios escusos com os corrup-
tores. Foi recentemente inocen-
tado pela Comissão de Ética da 
Câmara, pelo novo delito come-
tido. Não houve sequer encena-
ção visando investigar alguma 
coisa para dar uma satisfação à 
sociedade. Saiu da sessão ova-
cionando pelos companheiros 
da base aliada, com ares arro-
gantes de “herói macunaímico”. 

Na legislatura passada já ti-
nha sido fl agrado recebendo vul-
tosa propina no chamado “escân-
dalo do mensalão”, no primeiro 

governo Lula da Silva. Escapou 
da cassação por se valer de ex-
pediente ladino de renunciar ao 
mandato para escapar da puni-
ção. O golpe de mestre deu cer-
to. Quatro anos depois, voltou 
ao parlamento pelo processo es-
cuso da compra de voto e apron-
tou novamente. Afi nal, quando o 
povo vai aprender a votar e esco-
lher melhor seus representantes? 
Do jeito que as coisas caminham 
por veredas sinuosas, ainda pa-
garemos um preço caro por essa 
aventura insensata.

 O voto é tão importante que 
deveria ser matéria do currícu-
lo escolar desde a infância, até 
para evitar, futuramente, que o 
dever cívico do cidadão, devida-
mente esclarecido, não se trans-
formasse em moeda de troca, 
num vergonhoso processo de 
toma lá da cá, como hoje exis-
te. Estamos jogando a cidadania 
pela lata do lixo, permutando 
por quinquilharias. Esse proce-
dimento execrável pode custar 
caro à democracia. Esta se ali-
menta da vontade popular ex-
pressa nas urnas, apesar das de-
formações congênitas que ma-
culam o voto secreto.

PELÉ 
TINHA RAZÃO

SAÚDE 
PÚBLICA 
NA UTI
A PRIMEIRA INICIATIVA no sentido de 
melhorar o atendimento da saú-
de pública no país com a injeção 
de recursos suplementares ao or-
çamento do Ministério foi do car-
diologista Adib Jatene, titular da 
pasta no governo Itamar Franco, 
em 1993, com a criação do Impos-
to Provisório sobre Movimenta-
ção fi nanceira (IPMF) que, poste-
riormente, nos governos Fernando 
Henrique Cardoso e Lula da Silva, 
foi transformando em Contribui-
ção Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF). Tornou-
se conhecido popularmente como 
“imposto do cheque”.

O Congresso Nacional não era 
receptivo à iniciativa do governo 
de criar mais um imposto, mas foi 
convencido pelo ministro Adib Ja-
tene da sua importância, sob pena 
da saúde pública entrar em colapso. 

O prestígio do famoso cardiologista 
viabilizou sua criação, porém o go-
verno fi cou com a maior fatia e des-
tinou apenas parcos recursos ao Mi-
nistério da Saúde. A montanha de 
dinheiro arrecadado tomou destino 
ignorado na conta única do governo 
desviado para fi ns secundários.

Esse foi um dos motivos pe-
los quais o doutor Jatene deixou o 
Ministério da Saúde já no governo 
FHC, apesar dos seus pedidos in-
sistentes no sentido de receber in-
tegralmente o dinheiro que seria 
destinado à saúde. Antes de dei-
xar o cargo, numa entrevista à im-
prensa, afi rmou que o problema 
se agravaria a níveis insuportáveis 
nos próximos anos se a retenção 
dos recursos continuasse. Acertou 
na mosca. O péssimo atendimento 
se agrava diariamente com pesso-
as morrendo nas macas dos hospi-
tais sem assistência médica; mu-
lheres parindo pelos corredores e 
uma desatenção à própria vida re-
legada a um plano inferior.

A CPMF foi extinta pelo Con-
gresso, já que sua fi nalidade tinha 
se exaurido sem cumprir a tarefa 
para qual fora criada. Sua suspen-
são mereceu aplausos nas pesqui-
sas de opinião pública, porque os 

resultados obtidos pela saúde pú-
blica foram insatisfatórios. A situ-
ação, ao invés de melhorar, agra-
vou-se nos últimos anos e o con-
tribuinte, sentindo-se logrado, 
aprovou, também, a iniciativa da 
extinção já que os objetivos não fo-
ram alcançados como previstos. O 
dinheiro arrecadado entrara pelo 
ralo do governo, frustrando os ide-
alizadores da solução encontrada 
através do bolso do contribuinte.

A situação se agrava todos os 
dias e o governo não encontra solu-
ção para o impasse,  afi rmando não  
ter disponibilidade orçamentária 
com tal objetivo. Difi cilmente, será 
criado um novo imposto para esse 
fi m. A experiência anterior fracas-
sou e o Congresso não aprovará ou-
tra medida paliativa, muita menos, 
às vésperas das eleições de 2012. En-
quanto isso, a saúde pública agoni-
za na UTI, para desespero da imen-
sa clientela necessitada do SUS que 
não tem mais a quem apelar, a não 
ser à providencia divina. Infelizmen-
te, a saúde pública prestada pelo go-
verno nos três níveis da administra-
ção pública virou um caso de polí-
cia. Até quando vamos tolerar pas-
sivos, omissos e cúmplices esse 
escárnio à condição humana?

ARGEMIRO LIMA / NJ
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TODA A ECONOMIA da Zona Norte 
em um só lugar. Essa é a prin-
cipal proposta da Feira de Co-
mércios e Empreendimentos 
da Zona Norte (Fecern), que co-
meçou no último sábado  e se-
gue até o próximo domingo . O 
evento, organizado pela Asso-
ciação dos Comerciantes e Pro-
fi ssionais Autônomos de Natal 
(Asconorte), está acontecendo 
este ano no Complexo Cultural 
de Natal (CCN), na estrada da 
Redinha, onde funcionou a pe-
nitenciária João Machado.

A mudança de local tem sig-
nifi cado um grande avanço para 
a feira. O espaço é coberto, am-
plo e representa mais conforto 
para os visitantes, que devem, 
segundo a estimativa da organi-
zação, superar a marca dos 8 mil 
por dia. Só no feriado dos Márti-
res de Cunhaú e Uruaçú, quan-
do aconteceu a abertura ofi cial 
do evento, esse número qua-
se duplicou, chegando a 13 mil 
pessoas.

Neste ano, há uma forte ex-
pectativa de crescimento de 
negócios, o que já vem se con-
fi rmando nos primeiros dias. 
O evento, que já vinha galgan-
do números expressivos a cada 
ano, chega a 10ª edição com 
uma expectativa de movimen-
tação de negócios em torno dos 
R$ 2,5 milhões, um incremen-
to de 60% em relação ao ano 

passado.
Para o presidente da Asco-

norte, Roberto Stone, a Fecern 
já ultrapassou o caráter de vi-
trine e hoje funciona como um 
“investimento de retorno rápi-
do”.   E isso já foi percebido até 
por empresas que ainda nem 
chegaram à Zona Norte. É o 
caso da Autovia, concessionária 
autorizada Traxx.

Segundo o supervisor de 
vendas Marco Antônio Soares, o 
grande intuito de participar do 
evento é mostrar a marca. Fazer 
aparecer. E isso não foi pensan-

do de forma aleatória, mesmo 
com sedes apenas na Zona Sul, 
é o lado norte da ponte de Igapó 
o maior consumidor dos mode-
los das marca.

A star 50, por exemplo, mo-
delo com apenas 50 cilindra-
das, mais barato e econômico, 
tem cerca de 60% de suas ven-
das feitas só Na Zona Norte. A 
perspectiva é abrir o quanto an-
tes uma fi lial da loja na região. 
“Nós temos esse projeto, mas 
ainda não sabemos quando ire-
mos consolidá-lo”, revelou.

A potiguar Honda, por ou-

tro lado, já possui uma fi lial na 
Zona Norte, e o vendedor Diego 
Bezerra confi rma : “A zona Nor-
te é onde nós mais vendemos. 
Chegamos a vender 300 motos 
por mês só aqui”, afi rmou. 

ESPAÇO 
Além da potiguar   Honda e 

da Autovia, a Fecern conta nes-
te ano com cerca de 300 expo-
sitores. Um crescimento de qua-
se 20%  frente aos 250 da edição 
anterior. Para  dar visibilidade a 
todos, o espaço foi pensado de 
forma que o visitante passe por 

todos os estandes. “Essa estru-
tura em forma de labirinto leva 
as pessoas a conhecerem a feira 
por completo. Todos passarão 
por todos os lugares”, ressaltou.

A feira tem de tudo neste 
ano. Além das novidades, como 
a expansão da participação do 
mercado automotivo e imobili-
ário, a feira permanece com os 
seus espaços de moda, artesa-
nato, clínicas de pet shops, equi-
padoras de automóveis, acade-
mias e de outros seguimentos. 
“É um espaço pensado para reu-
nir tudo o que há de negócios e 
serviços na Zona Norte. Tudo o 
que temos de melhor, está nesta 
feira”, ressaltou Stone, lembran-
do que o novo ambiente com-
porta melhor um número cres-
cente de empresas interessadas 
em participar da feira.

As últimas edições do even-
to foram realizadas na área de 
Lazer do Conjunto Panatis, pró-
xima ao batalhão da Polícia Mi-
litar.   O novo espaço, além de 
ser mais amplo, coberto e ter 
vaga para estacionamento, pos-
sui um teatro que comporta 300 
pessoas sentadas e outro palco 
grande próximo à praça de ali-
mentação onde serão servidas 
comidas regionais. Para Stone, 
não há dúvida de que este seja o 
espaço ideal.

A Fecern é realizada pela As-
conorte e neste ano teve o apoio 
do Governo do Estado, da Pre-
feitura Municipal do Natal e do 
Sebrae.

EMPREENDEDORISMO
NA ZONA NORTE

/ FECERN /  FEIRA DE COMÉRCIO E 
EMPREENDIMENTOS DA ZONA NORTE 
GANHA NOVO ESPAÇO, CRESCE 60% E 
ATRAI 8 MIL VISITANTES POR DIA

Este ano a Fecern 
também está quebrando 
tabus. Pomadas estimulantes, 
bolinhas de sabor, géis 
refrescantes, fantasias eróticas 
e os mais variados tamanhos 
de próteses penianas. Além 
de todos os outros negócios 
e serviços expostos até o 
próximo dia 9, no Complexo 
cultural de Natal também 
há um estande só para a 
venda de apetrechos sexuais. 
O sex Shop Fruit D’amour, o 
primeiro legalizado da Zona 
Norte, garantiu um espaço na 
feira.

Para a proprietária do sex 
shop, Regma Peixoto, o espaço 
é uma oportunidade para 
que mais pessoas conheçam 
sua marca. Para participar do 
evento, o único condicionante 
é que alguns produtos, como 
a próteses penianas, fi quem 
fora da visão de todos que 
passam. Alguns apetrechos 
fi cam escondidos atrás de 
uma cortina vermelha no 
fundo do estande.

Os visitantes da feira 
aprovaram a ideia. Uma jovem 
que preferiu não se identifi car 
foi uma das primeiras pessoas 
a parar no estande. Para ela, 
casada há 11 anos, a iniciativa 
pioneira em feira de negócios 
“está mais do que aprovada”. 
“É uma coisa tão comum já. E 
o sexo é um tema que tem que 
ser tratado com naturalidade”, 
afi rmou, enquanto a uns 5 
metros, o marido esperava 
com as crianças.

Regma escolheu a Zona 
Norte para ser sede de seu 
empreendimento para se 
livrar da concorrência da 
Zona Sul. “Lá já havia dois de 
grande porte, e eu ia ser uma 
concorrente a mais. Então 
decidi colocar aqui e está 
dando muito certo”. A nova 
empresa foi aberta há dois 
anos.

A jovem empreendedora, 
apenas 28 anos, ressalta que 
a Zona Norte possui um 
potencial muito grande, paras 
as mais diversas áreas, e com 
o seu ramo não foi diferente. 
A única coisa que ainda muda 
de uma região para a outra, 
segundo a proprietária, é o 
perfi l dos clientes. 

Quando atuava na Zona 
Sul, atendendo em domicílio, 
a maior parte das clientes 
eram senhoras de 40 a 60 
anos. Na Zona Norte, são 
casais heterossexuais jovens. 
O público gay, entre lésbicas e 
homossexuais não ultrapassa 
os 5%.

 ▶  Feira agora é no Complexo Cultural de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

FEIRA QUE 
QUEBRA TABUS

A Zona Norte de Natal está 
passando por um “boom imobi-
liário”. Essa nova realidade fi cou 
bem clara na Feira de Comércios 
e Empreendimentos da Zona 
Norte. O evento neste ano está 
contando com a participação de 
diversas construtoras e imobili-
árias da cidade que estão prio-
rizando a venda de empreendi-
mentos do lado norte de Natal.

“Eu vesti a camisa da Zona 
Norte”, revelou o corretor de 
imóveis da Property Brasil, Mau-
rício Kosima, que está comer-
cializando a unidades do Resi-
dencial Renascer, localizado em 
São Gonçalo do Amarante.   Ape-
sar de o empreendimento estar 
além das fronteiras da cidade, na 
grande Natal, Maurício revelou 
que todas as vendas estão volta-
das para clientes da Zona Norte.

Analisando o mercado imo-
biliário local, o corretor afi rmou 
que a Zona Norte está passando 
por um processo de excepcio-
nal  de crescimento e que, para 
acelerar este salto, alguns tabus 
devem ser quebrados.

O primeiro deles, diz respei-

to às distâncias. Há uma visão 
de que a Zona Norte está bem 
mais longe de tudo que a Zona 
Sul. “Mas é tudo uma questão de 
ponto de vista. Daqui, por exem-
plo, é mais perto para shopping 
Midway do que da Vila de Ponta 
Negra, onde eu moro”, ressaltou.

Outra questão é o precon-
ceito de que na região os servi-
ços são de menor qualidade que 
na Zona Sul. “Hoje a Zona Nor-
te tem de tudo. Grandes marcas 
e muito bons serviços”, rebateu.

A grande mudança na região 

foi sentida com a construção da 
Ponte Newton Navarro, que oti-
mizou o fl uxo do transporte lo-
cal e atraiu grandes empresas.

LOTES
José Alex Santos, investidor 

que trabalha com loteamen-
tos, explicou que o crescimen-
to na procura por lotes já vem 
crescendo na região nos últimos 
10 anos. Hoje, ele e seus sócios, 
possuem terrenos em Nova Na-
tal e na Redinha, além de outros 
na Zona Sul e em Extremoz.

Através de convênio com a 
organização da 10ª Fecern, o 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado do Tra-
balho, da Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas), estrutu-
rou uma Mostra de Artesana-
to. O estande, um dos maiores 
da Feira, conta com 60 metros 
quadrados, onde são expostos 
trabalhos de 60 artesãos, repre-
sentando suas cooperativas ou 
associações.

De acordo com a Sitônia 
Mendes, uma das organizado-
ras do estande. As artesãs re-
presentam cerca de 10 mil poti-
guares cadastradas na secreta-
ria. Priorizaram-se na seleção 
trabalhadores da Zona Norte. 
“Nós não tínhamos como tra-
zer todos. Então demos prio-
ridade aos trabalhadores da-
qui, assim na Feira Brasil Mos-
tra Brasil levamos os artesãos 
da Zona Sul. Além disso, tenta-
mos atender a todas as tipolo-
gias”, explicou.

Um das artesãs benefi cia-
das foi Fátima Vital. Pela pri-
meira vez na Feira, a senhora 
que trabalha com bordado de 
Caicó, espera duplicar o volu-
me de vendas. “Eu espero re-
ceber muita encomenda. Não é 
todo dia que a gente tem opor-
tunidade de expor assim nos-
sos produtos”, destacou.

Quem também estava em-
polgada com o espaço na Fe-
cern era Linda Assunção. “Mi-

nha meta aqui não nem ven-
der. Para mim, é questão de di-
vulgação. Quero que as pessoas 
conheçam meu trabalho, que é 
todo feito por mim”, explicou.

Do lixo ao luxo. A propos-
ta de Fátima é diferenciada. 
Ela reaproveita pedaços de te-
cidos descartados e os tranfor-
mas em casquetes e voilettes, 
que são enfeites para a cabe-
ça. A artesã afi rmou que já re-
cebeu encomendas de outros 
estados.

Todos os artesãos fazem 
parte do Programa Estadual de 
Artesanato (Proart), programa 
que tem garantido a participa-
ção destes trabalhadores em 
todos os eventos do Estado. 
De acordo com informações da 
Sethas, só no primeiro semes-
tre do ano foram destinados re-
cursos superiores a R$ 500 mil.

PREFEITURA
A Secretaria Municipal do 

Trabalho e habitação tam-
bém levou artesão para o even-
to.  Ao todo, são cerca de 70 das 
mais variadas tipologias.

De acordo com a técnica 
da prefeitura, Maria da Cunha, 
hoje há cerca de 4.500 artesão 
cadastrados. Para participar da 
Fecern, a seleção foi feita por 
ordem de inscrição. “Nós não 
tinham como trazer ou convi-
dar todos. Os primeiros que fo-
ram ligando, a gente foi fazen-
do a inscrição”, explicou. ▶ José Alex Santos

NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO E MUNICÍPIO LEVAM 
ARTESÃOS AO EVENTO

EVENTO REFLETE EXPANSÃO
DO MERCADO IMOBILIÁRIO

 ▶ Regma Peixoto

NEY DOUGLAS / NJ

GEANDSON OLIVEIRA / NJ NEY DOUGLAS / NJHENRIQUE SANTOS
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DOS 110 POSTOS de combustíveis 
instalados em Natal, apenas um 
não estava contaminando o len-
çol freático quando o Ministério 
Público começou a investigar uma 
denúncia anônima ainda em 2009. 
Depois de iniciar a investigação, 
o MP descobriu altos índices de 
contaminação. Foi aí que come-
çou intenso trabalho de avaliação 
e adequação dos estabelecimen-
tos, o que pode ser comprovado 
pela quantidade de obras de refor-
mas em curso nos postos da capi-
tal. Até a semana passada, porém, 
apenas sete postos tinham con-
seguido o Selo Verde, certifi cação 
concedida aos que cumprirem os 
critérios  exigidos. 

A promotora de defesa do 
Meio Ambiente, Gilka da Mata, co-
ordenadora do trabalho, ressalta o 
importante papel do consumidor 
nesse processo. Segundo ela, os ci-
dadãos precisam saber quais os 
postos que ainda não estão obede-
cendo às normas ambientais e op-
tar por abastecer seu veículo nos 
locais que já estão respeitando as 
regras. “É uma obrigação do con-
sumidor contribuir para a preser-
vação do meio ambiente. Ele preci-
sa procurar aquele posto que está 
de acordo com as normas. Se no 
bairro dele tiver três com o mesmo 
preço, que ele escolha aquele que 
já se adequou. Os postos precisam 
se regularizar e a pressão social é 
muito importante”, acrescenta. 

Gilka da Mata conta que rece-
beu a denúncia que muitos postos 
estavam contaminando o lençol 
freático com vazamento de com-
bustível e trabalhando de maneira 

amadora nos cuidados relativos ao 
meio ambiente. Iniciou, então, um 
trabalho de investigação. O MP 
contratou cinco peritos da UFRN, 
chamou a Semurb e fez uma ver-
dadeira divisão de tarefas. A pri-
meira conclusão a que chegaram 
foi que, dos 110 postos existentes 
na cidade, apenas um não estava 
contaminando o aqüífero natalen-
se. O laudo de estanqueidade, do-
cumento necessário à emissão de 
licença ambiental, curiosamente 
não apontava vazamento em ne-
nhum dos estabelecimentos.

“Analisamos os laudos tecni-
camente e os peritos concluíram 
que eles não estavam adequados. 
Os laudos foram feitos de manei-
ra errada, de forma que o resul-

tado dava sempre favorável. Mas 
praticamente todos estavam ina-
dequados e não podíamos sim-
plesmente mandar fechar todos 
os postos. Foi aí que começamos 
todo um trabalho de adequação”, 
explica. O processo irá culminar 
com a concessão do certifi cado 
Selo Verde, que só será dado caso o 
posto obedeça aos critérios de res-
peito ao meio ambiente. Um deles, 
por exemplo, é o de que o tanque 
de combustível precisa ser dupla-
mente revestido - diferente do que 
acontece em outras cidades que 
não possuem seu abastecimento 
de água pelo lençol freático.

A situação mais complicada é 
na Ribeira, devido à característi-
ca de lençol freático afl orante, con-

forme defi ne a promotora. Um dos 
postos analisados pela equipe do 
MP no bairro tinha tanto vazamen-
to que o combustível estava fl utu-
ando sobre o aqüífero. O estabele-
cimento teve que esvaziar o exces-
so de combustível para só então co-
meçar a se adequar às normas de 
meio ambiente. “A poluição era tão 
grande que eles tiveram primeiro 
que remediar, tirar todo o combus-
tível do lençol freático, para poder 
começar a se adequar às normas”, 
acrescenta. 

A primeira fase do processo foi 
a chamada revisão de segurança. 
Os peritos contratados pelo Minis-
tério Público avaliaram como es-
tavam as bombas de combustível, 
a pista, a tubulação – que totaliza-

ram mais de dez páginas de ava-
liação para cada estabelecimento. 
Com a análise pronta e já sabendo 
o que precisava ser modifi cado, o 
MP, a UFRN e a Semurb iniciaram 
uma série de audiências públicas 
com os donos de postos e foram 
chamando um a um para audiên-
cias individuais. “Como não podí-
amos fechar todos, começamos a 
trabalhar com prazos para as ade-
quações”, diz. 

OBRAS
Primeiro foi exigido que todos 

os vazamentos fossem consertados 
ou interditados. “É por isso que os 
natalenses estão vendo tantos pos-
tos em reforma”, frisa. Alguns esta-
belecimentos ainda estão se ade-
quando, enquanto outros já con-
seguiram cumprir as exigências. 
Os prazos variam de local para lo-
cal, mas a última data prevista para 
adequação é maio de 2012. Segundo 
cálculos dos peritos e da promoto-
ra, um dono de posto gasta no míni-
mo R$ 200 mil para realizar as mu-
danças necessárias. Se for o caso de 
ter que se adequar “do zero”, o gasta  
gira em torno de R$ 450 mil.

A capital potiguar é a primei-
ra no Brasil a realizar este trabalho, 
diz o chefe do setor de licenciamen-
to ambiental da Semurb, Carlos Ney. 
E a ideia é que projeto se expanda 
para o resto do Rio Grande do Nor-
te. “Já iniciamos conversas com o 
Idema para que a certifi cação atinja 
todos os postos do Estado. Estamos 
apenas aguardando que seja publi-
cada a resolução”, complementa o 
professor de engenharia mecânica 
da UFRN, Ângelo Roncalli. 

COM TODO O GÁS
/ MEIO AMBIENTE /  MP CONCLAMA CONSUMIDOR A PRESSIONAR POSTOS A CUMPRIREM NORMAS AMBIENTAIS; SÓ 7 RECEBERAM O SELO VERDE

 ▶ Gilka da Mata, promotora de defesa do Meio Ambiente: “Praticamente todos os postos estavam inadequados”

SELO VERDE

Postos de Natal 
que já realizaram 
o processo de 
adequação  

Posto Tamarineira
Rua Apodi, 349 - Tirol

 ▶ Selo Verde em 18/03/2011

Posto Jacutinga
Av. Eng. Roberto Freire, 
753/754 - Capim Macio 

 ▶ Selo Verde em 15/06/2011

Auto Posto Pitimbu
Rua Maranatá, 425 - Planalto

 ▶ Selo Verde em 18/03/2011

Posto Comercial Thomaz 
Landim 
Av. Bel. Thomaz Landim, 2520. 
Igapó 

 ▶ Selo Verde em 18/03/11

Posto HSI
Av. Eng. Roberto Freire, 1456. 
Capim Macio 

 ▶ Selo Verde em 15/06/11

Posto São Luiz I 
Av. sem Salgado Filho, 2815. 
Lagoa Nova

 ▶ Selo Verde em 24/08/11

Posto São Luiz IV
Av. Prudente de Morais, 2056. 
Barro Vermelho

 ▶ Selo Verde em 24/08/2011

NEY DOUGLAS / NJ
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A PESQUISA CIENTÍFICA vem ganhan-
do espaço no Rio Grande do Norte. 
Seja na área de saúde, tecnologia, 
desenvolvimento regional ou ino-
vação, tem se colhido bons frutos 
com o incentivo à pesquisa dado 
pelo Governo do Estado. Os pri-
meiros resultados desse investi-
mento foram compartilhados esta 
semana durante o 1º Congres-
so Fapern de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, que aconteceu nes-
sa terça e quarta-feira no auditó-
rio do campus do IFRN na Cidade 
Alta. O evento teve como principal 
objetivo mostrar os resultados de 
126 projetos de pesquisa fi nancia-
dos pela instituição, um montante 
que beira os R$ 5 milhões. 

O médico e pesquisador Mau-
rício Macedo foi um dos vencedo-
res dos editais da Fapern. Iniciou 
a pesquisa sobre a relação entre o 
sofrimento psíquico e a qualidade 
de vida no Sistema Único de Saú-
de, que demandou investimentos 
de R$ 20 mil da fundação. Ontem 
apresentou o resultado de seu es-
tudo à comunidade acadêmica. 
“Percebemos que houve uma gran-
de mudança no perfi l epidemioló-
gico da saúde mental do povo bra-
sileiro e potiguar. As grandes psi-
coses deram lugar aos pequenos 
pânicos, às crises de ansiedade, à 
síndrome do pânico, depressão, às 
doenças ligadas ao estresse do dia-
a-dia”, concluiu o pesquisador. 

A pesquisa mapeou toda a si-
tuação de atendimento do SUS a 
essas pessoas em cada distrito sa-
nitário existente em Natal e propôs 
ações de políticas públicas para se-

rem adotadas pelos gestores muni-
cipais e estaduais. Segundo Mace-
do, o estudo foi concluído no fi nal 
do ano passado e a partir de ago-
ra os pesquisadores estão libera-
dos pelo Ministério da Saúde para 
divulgar os resultados da pesqui-
sa. “Vamos realizar um grande se-
minário em abril do ano que vem 
para mostrar a todos os agentes 
envolvidos as políticas integradas 
e internas que devem ser adotadas 
no SUS para promover a qualidade 
de vida da população”, disse. 

Outro que se benefi ciou das 
pesquisas fi nanciadas pela insti-
tuição foi o empresário Pedro Ter-
ceiro de Melo, proprietário da ce-
râmica T.Melo. Por meio de uma 
parceria com dois professores da 
UFRN, Rubens Maribondo e Car-
los Alberto Pascossimas, ele levou 
à sua empresa uma pesquisa para 
desenvolver um novo tipo de tijo-
lo: mais forte e resistente, em ou-
tro formato e com uma cor mais 
clara, puxada para o bege, fabrica-
do com uso de gás natural. O es-
tudo foi contemplado pela Fapern 
dentro da área de inovação tecno-
lógica, que é desenvolvida em par-
ceria com as empresas, e recebeu 
investimentos de R$ 99 mil. “São 
tijolos diferentes em seu formato, 
composição, tamanho e cor. Eles 
têm uso aparente, não sendo ne-
cessário reboco. Podem ser usa-
dos para área de lazer e constru-
ção de churrasqueira”, detalha o 
empresário.

Há cerca de oito meses os pro-
fessores vêm desenvolvendo o tra-
balho na cerâmica com a pesqui-
sa de argilas e a partir de agora 
vão começar a testar o novo mo-
delo de fabricação de tijolos com 

uso de gás natural. A ideia é agre-
gar valor ao produto e vendê-lo em 
todo o Rio Grande do Norte e para 
alguns estados da região Nordes-
te. A expectativa de Pedro Terceiro 
de Melo é que até o fi nal do ano a 
empresa esteja produzindo o tijolo 
em larga escala. 

EDITAIS
Durante o congresso a Fapern 

apresentou os resultados de cin-
co editais de fomento à pesquisa, 
que totalizaram investimentos de 
mais de R$ 5 milhões em parceria 
com entidades como CNPq, CA-
PES e Ministério da Ciência e Tec-
nologia. Os projetos apresentados 
nos dois últimos dias estavam in-

cluídos nos programas “Primei-
ros projetos”, “Núcleo de Excelên-
cia”, “Pesquisa voltada para o SUS”, 
“Desenvolvimento Científi co Re-
gional (DCR)” e “Inova”. 

O diretor científi co da Fa-
pern, George Azevedo Dantas, ex-
plica que o congresso é a primei-
ra iniciativa da instituição para 
avaliar de maneira coletiva os re-
sultados das pesquisas fi nancia-
das. “Fazemos um balanço posi-
tivo do congresso. Antes os pro-
jetos eram avaliados isoladamen-
te e não tinham essa visibilidade, 
essa presença da mídia. Estamos 
aqui mostrando os resultados dos 
recursos públicos investidos na 
pesquisa e direcionando a pesqui-

sa para o interesse social. Além de 
promover um ótimo intercâmbio 
entre os pesquisadores”, comenta. 

Este ano a Fapern abriu editais 
para o setor de Eventos, Primei-
ros Projetos e está, até 17 de outu-
bro, recebendo candidaturas para 
o Programa de Núcleos Emergen-
tes; serão mais de R$ 5 milhões 
voltados para projetos de pesqui-
sa de qualquer natureza. Na próxi-
ma semana a instituição também 
deve abrir edital para o progra-
ma de Desenvolvimento Científi -
co Regional, que tem como objeti-
vo trazer pesquisadores de outros 
estados e até de fora do país para 
montar grupos de pesquisa no Rio 
Grande do Norte. Serão abertas 

cinco bolsas custeadas pelos par-
ceiros, mas a Fapern irá disponibi-
lizar R$ 20 mil de auxílio-pesquisa 
para cada cientista. 

O evento também foi marca-
do pelo lançamento da Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
2011 e da 6ª Semana Potiguar de 
Ciência e Tecnologia, que acon-
tecem simultaneamente entre os 
dias 17 e 23 de outubro em todo o 
Rio Grande do Norte. O tema será 
“Mudanças climáticas, desastres 
naturais e prevenção de riscos” 
e tem a coordenação do Gover-
no do Estado e da Fapern. UFRN, 
Uern, Ufersa, Fal, Sebrae, Emparn, 
Emater e Corpo de Bombeiros são 
parceiros do evento. 

A Síndrome do Ovário Policísti-
co (SOP) ocorre quando os ovários 
produzem mais androgênios que 
o normal. Androgênio é um hor-
mônio masculino que, em excesso, 
interfere na ovulação. De acordo 
com estudos, essa síndrome é uma 
das causas mais comuns de infer-
tilidade em mulheres. A SOP atin-
ge geralmente adolescentes e tem 
sintomas como dor pélvica; exces-
so de pelos no peito, mãos e no ros-
to; calvície em proporções da que 
atinge os homens. 

Por ser recorrente, um grupo 
de pesquisadores do Estado rea-
liza estudo direcionado para esse 
problema. O trabalho também foi 
apresentado no I Congresso de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação da 
Fapern.

Como a SOP pode ser deber-
lada com a adoção de hábitos que 
favoreçam a qualidade de vida? É 
nesse rumo que se baseia o estudo 
coordenado por George Dantas. 
O mesmo estudo também anali-
sa o problema em mulheres que já 
atingiram a menor-pausa. 

A direção desse estudo é fa-
zer análise de pessoas em diferen-
tes faixas etárias e comprovar que 
uma boa qualidade de vida pode 
ser aliada importante na preven-
ção e combate a problemas de 
saúde como a SOP. 

Uma atividade física, portan-
to, é adicionada ao estudo, como 
explica George Dantas. “Nós fa-
zemos um trabalho físico e isso 
vem contribuindo para melhorar 
o quadro delas”, atesta. 

Outro trabalho apresentado du-
rante o evento também tem a saú-
de da mulher como foco de pes-
quisa. A professora Ana Katherine 
Gonçalves apresentou os resultados 
do estudo que relaciona a frequên-
cia de relações sexuais e da prática 
da ducha higiênica íntima, mais es-

pecifi camente por profi ssionais do 
sexo, no equilíbrio da fl ora vaginal.

O estudo indicou que uma 
grande frequência na prática de 
relações sexuais pode atingir ne-
gativamente essa área, o que acar-
reta mais predisposição a infec-
ções.  Um número considerável 

ESTUDOS FOCALIZAM 
A SAÚDE DA MULHER

EVENTO DEBATE PAPEL DAS 
FUNDAÇÕES DE PESQUISA 

das mulheres que participaram da 
pesquisa e que têm mais de doze 
relações sexuais por semana teve 
sua fl ora vaginal prejudicada. 

Ana Katherine conta que até 
mesmo os riscos de contaminação 
por HIV podem ser diminuídos em 
mulheres com uma saúde íntima 
controlada. “A fl ora vaginal é im-
portante por conter lactobacilos e 
eles atuam contra vários microor-
ganismos”, disse. (Felipe Galdino)

 ▶ George Dantas, pesquisador da Síndrome do Ovário Policístico

A abertura do congresso con-
tou com a presença da governa-
dora Rosalba Ciarlini. Logo após a 
cerimônia, os presidentes da Fun-
dação de Amparo à Ciência e Tec-
nologia do Estado de Pernambuco 
(Facepe), Diogo Simões, e da Fa-
pern, Maria Bernardete Sousa, mi-
nistraram conferência cujo tema 
foi “Qual o papel das fundações de 
apoio à pesquisa no Nordeste?”. 

Uma mesa redonda com re-
presentantes de órgãos importan-
tes de apoio a estudos científi cos 
ainda compôs o primeiro dia de 
evento. A coordenadora geral de 
Cooperação Nacional do CNPq/
Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Ana Lúcia Assad, e o 
coordenador geral de programas 
estratégicos da CAPES/Ministério 
da Educação, Luciano de Azevedo, 
estiveram à frente dos debates.

 Ontem o assunto foi debati-
do por Richard Correia, da direto-
ria de inovação da FINEP/MCTI, e 
por Edilson da Silva Pedro, do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e 

Inovação, além de Valdênia Apoli-
nário, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte.

Os professores Aldayr Dan-
tas, da UFRN, Jerônimo Santos, do 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia (IFRN), Milton 
Mendes, da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (Ufersa), e Ce-
cília Raquel Leite, da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN), também participaram de 
um debate. O tema da mesa redon-
da foi “Os desafi os e oportunidades 
para o RN quanto à inovação”. 

Segundo a presidente da Fa-
pern, Maria Bernardete Sousa, o 
evento foi uma prestação de con-
tas dos pesquisadores que usam 
recursos públicos em suas pesqui-
sas à comunidade. Os projetos ca-
pitaneados pela instituição estão 
divididos entre as áreas das Ciên-
cias Exatas, da Terra e Engenha-
rias; Ciências da Vida; e Ciências 
Humanas e Sociais. A categoria 
Inovação também compõe essa 
lista de classifi cação do congresso.

PERCEBEMOS QUE HOUVE UMA 

GRANDE MUDANÇA NO PERFIL 

EPIDEMIOLÓGICO DA SAÚDE MENTAL 

DO POVO BRASILEIRO E POTIGUAR”

Maurício Macedo  
Médico e pesquisador 

SÃO TIJOLOS DIFERENTES EM SEU

FORMATO, COMPOSIÇÃO, TAMANHO E

COR. ELES TÊM USO APARENTE, NÃO

SENDO NECESSÁRIO REBOCO”

Pedro Terceiro de Melo
Empresário

OS FRUTOS DA PESQUISA
/ CIÊNCIA /  PESQUISADORES FINANCIADOS COM RECURSOS PÚBLICOS APRESENTAM RESULTADO DE SEUS PROJETOS EM CONGRESSO DA FAPERN 

 ▶ 1º Congresso Fapern de Ciência, Tecnologia e Inovação, encerrado ontem no auditório do campus do IFRN na Cidade Alta

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

R$ 5 MILHÕES

É o valor do investimento 
em 126 projetos de 

pesquisas fi nanciados 
pela Fapern

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL
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Pouco depois de a reportagem 
conversar com o cabo João Freire, 
foi a vez do cabo Jeoás Santos, pre-
sidente da Associação dos Cabos 
e Soldados da PM, procurar saber 
como o guarda ferido estava se sen-
tindo. Ao fi nal da visita, o dirigente 
prometeu acionar o Ministério Pú-
blico. Ele quer que investiguem as 
condições de trabalho dos policiais 
militares aposentados, que depois 
de passarem mais de trinta anos ar-
riscando suas vidas nas ruas, preci-
sam voltar a trabalhar como forma 
de recompor as perdas salariais.

“São policiais que passaram 
a vida inteira nas ruas, suando a 
camisa para proteger a socieda-
de. Agora, depois de aposentados, 
precisam retornar às mesmas ruas 
somente para conseguir um incre-
mento salarial. Isso é um absurdo”, 
disse Jeoás, Segundo ele, os poli-
ciais que compõem a Guarda dão 
expedientes sozinhos, sem a pre-
sença ou apoio de ninguém. Para 
cada imóvel do Estado, apenas um 

guarda fi ca de serviço para evitar
danos ao patrimônio.  

Atualmente 700 policiais milita-
res aposentados (ou bem próximo
disso) integram o efetivo da Guar-
da Patrimonial do Estado. E assim
como o cabo João, a grande maioria
já passou dos 50 anos de idade. 

Um cabo da ativa recebe hoje
do Estado aproximadamente R$
1.900. Ao se aposentar, este policial
perde R$ 370, somando o fi m das
gratifi cações com o valor desconta-
do pelo Instituto de Previdência do
Estado, o IPE. Ao vestir novamente
a farda, o mesmo cabo aposentado
recebe, para cumprir escalas iguais
aos policiais da ativa, R$ 450. 

Com os R$ 450 de salário a
mais, já recompondo os descon-
tos da aposentadoria e reaven-
do o dinheiro que deixou de rece-
ber das gratifi cações extintas, um
cabo da Guarda Patrimonial pas-
sa a ganhar R$ 1.980. São 80 reais a
mais, que para muitos, certamen-
te, compensa o retorno à labuta.

“Sou um homem temente a 
Deus. Não tenho dúvidas que foi 
graças a Ele que estou vivo”, insis-
tiu João. E o NOVO JORNAL pôde 
conferir de perto que o guarda pa-
trimonial tem fortes razões para 
crer em milagre. No local onde so-
freu a surra e por pouco não mor-
reu, o sangue de João está em to-
dos os lugares. Como já foi dito, o 
prédio que pertence à Setur está 

abandonado. Não há nada de va-
lor no imóvel, com a exceção de 
portas e janelas de madeira.

O portão de entrada dá aces-
so à garagem do prédio. Logo em 
seguida, uma pequena escada leva 
o visitante a dar de cara com duas 
portas. A principal está trancada. 
A outra, mais à direita, é o aloja-
mento usado pelos guardas. An-
tes, contudo, foi possível encon-

trar a cadeira onde João estava 
cochilando quando foi atacado. 
O sangue estava lá. No móvel, no 
chão, espirrado na parede. Tudo 
como ele mesmo descreveu. 

Dentro do alojamento a coisa 
foi ainda mais impressionante. As 
poças de sangue eram imensas, se 
espalhando por todo o piso. Tam-
bém havia muito sangue sobre um 
velho colchão desbotado. Roupas, 
papeis e objetos sem importân-
cia espalhados pelo chão denun-
ciavam que ali houve uma luta. 
Contudo, algo chamou a atenção 
e meio ao cenário de violência. 

Em baixo de uma cadeira, sobre
uma enorme mancha de sangue,
foi possível encontrar um cordão
de prata arrebentado. Era o cor-
dão que João carregava no pesco-
ço. O amuleto da sorte de João ti-
nha crucifi xo e uma imagem de Je-
sus Cristo no pingente. E eles esta-
vam lá, sobre o sangue. 

“Saímos de casa todos os dias
pra trabalhar e não sabemos se va-
mos voltar pra casa. Foi Deus, sim.
Foi Deus quem salvou o nosso
companheiro. A prova é essa que
você está vendo”, emendou o cabo
Belarmino, apontando o crucifi xo.

“ESTOU VIVO COM a graça divina”. 
Esta é uma glória que o cabo João 
Freire de Araújo, 53, jamais es-
quecerá. Em setembro comple-
tou um ano que ele voltou à ativa. 
Após mais de três décadas de car-
reira, submeter-se novamente às 
escalas de serviço na PM – desta 
vez como Guarda Patrimonial do 
Estado – foi a única forma que o 
policial militar encontrou, assim 
como tantos, para recompor as 
perdas do defasado salário de apo-
sentado. Na madrugada de on-
tem, porém, ocorreu algo que po-
derá dar um basta defi nitivo a to-
dos estes anos de afi nco ao ofício. 
João foi brutalmente espancado. 
Apanhou de pau. 

O agressor ainda não foi iden-
tifi cado e fugiu com a arma do 
guarda, um revólver calibre 38. 
Para o policial aposentado, só res-
tou mesmo agradecer aos céus. 
“Ele pegou minha arma e eu fi quei 
caído no chão. Se ele quisesse, po-
deria ter me matado ali mesmo. 
Mas não atirou porque Deus não 
permitiu”, disse João. 

O cabo João Freire estava de 
serviço. Iniciou sua escala no iní-

cio da noite anterior e só largaria o 
batente quando o dia amanheces-
se. Já o assalto aconteceu por vol-
ta das 2h30 da madrugada, mo-
mento em que o bandido armado 
com um bastão de madeira desfe-
riu seu primeiro golpe. João é um 
dos três guardas patrimoniais que 
se revezam em escalas de 24 ho-
ras para tomar conta de um pré-
dio abandonado. 

O imóvel, localizado na esqui-
na da Rua Mossoró com a Avenida 
Floriano Peixoto, no bairro do Ti-
rol, pertence à Secretaria Estadual 
de Turismo (Setur). “Faz uns dois 
anos que prometem reformar este 
lugar. Mas como você mesmo está 
vendo, tá tudo abandonado”, disse 
o cabo Belarmino, colega do poli-
cial surrado. Contudo, os detalhes 
de tudo o que aconteceu coube à 
própria vítima contar.

“Eu tava muito cansado. Sen-
tei numa cadeira que fi ca em fren-
te à sala que usamos como aloja-
mento e preguei os olhos. Foi só 
uma cochilada. Quando acordei, 
o homem já tinha me acertado 
a cabeça”, disse o policial. A pan-
cada foi tão violenta que o san-
gue espirrou, subindo pela parede 
amarela. Mesmo golpeado, zon-
zo, com a cabeça aberta e o san-

gue escorrendo, o guarda contou 
que conseguiu se levantar e partir 
pra cima do assaltante. “Me agar-
rei com ele. Rolamos juntos para 
dentro do alojamento. Depois dis-
so, eu não lembro de muita coisa. 
Ele conseguiu se soltar e começou 
a me bater com o bastão. Eu ten-
tei me proteger como pude, mas o 
homem era alto e muito forte. En-
tão eu desmaiei e só acordei aqui, 
no hospital”, resumiu João.

A reportagem encontrou com 
o cabo João na emergência do 
Hospital Clóvis Sarinho. Senta-
do numa cadeira de rodas, deixa-
da no corredor da urgência, João 
aguardava atendimento para tro-
car os curativos. A cabeça esta-
va enfeixada para cobrir as lesões. 
Foram quatro cortes profundos 
causados pelas pauladas. “Nem sei 
quanto pontos eu levei”, disse ele, 
cabisbaixo e desolado. O olho di-
reito sequer abria de tão inchado. 
A boca cortada difi cultava a fala. 
Sentia fortes dores nas costelas só 
em respirar. As mãos e os braços 
também estavam bastante ma-
chucados, cheios de manchas ro-
xas e arranhões. E no lado esquer-
do da face, mais duas suturas cos-
turavam um corte menor. João fi -
cou bastante desfi gurado.

COCHILOU, 
/ SONO TRAIÇOEIRO /  GUARDA PATRIMONIAL É ESPANCADO E 
TEM ARMA ROUBADA AO SER SURPREENDIDO PELO BANDIDO 
QUANDO CUMPRIA SEU TURNO NA SECRETARIA DE TURISMO

O PAU COMEU

APÓS A APOSENTADORIA, 
GRATIFICAÇÃO DE R$ 450 
PARA ARRISCAR A VIDA

UM CRUCIFIXO COMO 
AMULETO DA SORTE 

ESTATÍSTICA

Com o espancamento sofrido pelo cabo João Freire, sobe para 27 o 
número de policiais vítimas de violência somente este ano, entre agressões, 
tentativas de homicídio e assaltos à mão armada. Ao todo, 12 policiais, entre 
ativos e ex-PMs, foram assassinatos também somente este ano.

SAÍMOS DE CASA TODOS OS DIAS PRA 

TRABALHAR E NÃO SABEMOS SE 

VAMOS VOLTAR PRA CASA”

Cabo Belarmino
Amigo do policial ferido

 ▶ Cabo João Freire de Araújo no Hospital Clóvis Sarinho: ferido e desfi gurado

 ▶ Secretaria Estadual de Turismo: Rua Mossoró com a Avenida Floriano Peixoto

 ▶ No local da agressão, poças de sangue espalhadas no piso

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A SÍNDROME DO pânico apresentou 
os espíritos ao empresário cearen-
se Luiz Eduardo Girão. E ele con-
vive bem com essa nova fase. Foi 
de fato o problema de saúde, que 
adquiriu no ano 2000 e de que tra-
ta superfi cialmente quando fala 
da experiência, o responsável por 
levá-lo à doutrina espírita. Após a 
conversão, Girão admite, como to-
das as pessoas que abraçam uma 
religião, que virou outra pessoa. 
Uma mudança e tanto para um 
empresário que segue o caminho 
da família atuando nas áreas de 
segurança e hotelaria. 

O porém é que esse cearen-
se de 39 anos não fi cou satisfeito 
em freqüentar as sessões e seguir 
o que reza o clássico ‘Livro dos Es-
píritos’, lançado por Allan Kardec 
em 1857 com respostas para 1.019 
perguntas sobre a doutrina. Ele foi 
ao cinema. Literalmente. 

Luiz Eduardo Girão inaugurou, 
mesmo sem ter a pretensão ini-
cial, um segmento que aos poucos 
vai virando gênero cinematográfi -
co: a do cinema transcendental, li-
gado ao espiritismo. Em 2008, es-
treou como produtor em ‘Bezerra 
de Menezes – o Diário de um Es-
pírito’, passou pelo longa ‘As Mães 
de Chico Xavier’ e aterrissa a par-
tir de amanhã, em todo o país, 
com o terceiro fi lme alicerçado na 
doutrina espírita, ‘O Filme dos Es-

píritos’. O longa, como o próprio 
nome sugere, é baseado no livro 
de Allan Kardeck. Baseado não, 
corrige o co-produtor da obra. “É 
inspirado. E também não é um fi l-
me apenas para espíritas. Os ou-
tros fi lmes foram assistidos e elo-
giados por quem não tem religião, 
e também por ateus. A ideia não é 
converter ninguém”, conta. 

Dirigido pelos cineastas André 
Marouço e Michel Dubret, o fi lme 
desembarca na capital potiguar 
duas cópias: uma para o Movie-
com (Praia Shopping) e outra para 
o Cinemark (Midway Mall). Segun-
do o co-produtor do fi lme, o trata-
mento especial acontece porque o 
público local tem prestigiado tan-
to o teatro como o cinema ligado 
ao espiritismo. “Natal tem recebi-
do muito bem esse segmento. Tem 
cidade que não vai receber nenhu-
ma cópia, mas aqui terá duas”, afi r-
mou Girão, que lembra que o fi lme 
foi rodado em cinco semanas em 
São Paulo e Cajazeiras, na Paraíba. 

O elenco traz artistas consa-
grados, como Nelson Xavier, que 
interpretou o médium Chico Xa-
vier no fi lme homônimo, e ini-
ciantes, no caso a apresentadora 
de TV, Luciana Gimenez, que faz 
o primeiro papel no cinema. “Ela 
aceitou o convite para homena-
gear a avó, que era espírita”, conta 
Girão, que cita ainda a participa-
ção no casting de Ênio Gonçalves, 
Etty Fraser, Ana Rosa, Sandra Cor-
veloni e Reinaldo Rodrigues.

A trama segue o lugar-comum 
das histórias onde os problemas 
pessoais são levados à última ins-
tância do desespero, ou seja, o 
quase suicídio. Um homem per-
de a mulher, o emprego e tenta se 
matar. Isso até receber de um gari 
o ‘Livro dos Espíritos’ de Allan Kar-
dec. A partir daí, o personagem 
principal inicia uma jornada de 
transformação interior rumo aos 
mistérios da vida espiritual e suas 
infl uências no mundo material.  

O fi lme, segundo o co-produtor, 
custou menos de 1 milhão de reais, 
orçamento baixíssimo para os pa-
drões do cinema nacional. Parte da 
verba será destinada a Casa André 

Luiz, entidade assistencial sediada 
em São Paulo que cuida, hoje, de 
mais de três mil doentes mentais. 
“Foram eles que produziram o fi l-
me, a renda irá para a Casa. É inte-
ressante observar também que An-
dré Luiz e Chico Xavier beberam na 
fonte de Allan Kardec”, lembra. 

O co-produtor conta que, do 
fi lme, é possível extrair vários 
exemplos de vida. Para aceitar a 
doutrina espírita, é fundamental 
acreditar que, após a morte, ain-
da há vida. Só que num outro pla-
no espiritual. Diante disso, dentre 
tantas lições, pergunto se é possí-
vel extrair uma principal. “A de que 
a vida continua”, encerra. 

Luiz Eduardo Girão poderia 
ter escrito um livro ou enveredado 
pela música para divulgar a dou-
trina espírita. Mas preferiu o cine-
ma, mesmo sem nunca ter atuado 
num longa-metragem. A escolha 
foi simples. “As pessoas se desar-
mam no cinema. Saem transfor-
mados e refl etindo com o que vê. 
O cinema é outra coisa”, afi rma.  

Para ele, apesar do preconcei-
to, a crítica tem se posicionado de 
forma correta em relação ao cha-
mado cinema transcendental. E 
isso, ele assegura, tem relação com 
a diversidade religiosa do povo 
brasileiro. “Hoje, independente da 
religião, 70% dos brasileiros acei-
tam a reencarnação. Os críticos às 
vezes fi cam com um pé atrás, mas 
já sabem que esse é um segmen-
to que veio para fi car. Até porque 8 
milhões de pessoas já assistiram a 
esse tipo de fi lme”, disse. 

Mas o que o produtor de fi lmes 
espíritas acha do concorrente ao 
Oscar em 2012, o realista, violento e 
denuncista Tropa de Elite 2? Girão 
elogia o fi lme, diz que gostou do 
que viu no DVD. “Acho o fi lme mui-
to bom, em seu estilo denuncista, 
acho que o Brasil tem muita chan-
ce até de ganhar o Oscar”, diz antes 
de fazer uma ressalva fundamental. 
“Mas não é o tipo de fi lme que me 
faz ir tranquilo ao cinema”, conta.

AO LADO DOS ESPÍRITOS
/ CINEMA / EMPRESÁRIO CEARENSE CONTA COMO PASSOU A INVESTIR NA PRODUÇÃO DE FILMES QUE ESTÃO VIRANDO GÊNERO CINEMATOGRÁFICO

TRANSFORMAÇÃO 
PELO CINEMA 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Luiz Eduardo Girão, produtor: Natal tem recebido muito bem esse segmento

 ▶ Cena de “O Filme dos Espíritos”, 

que estreia amanhã no cinema

VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
Chegarei de surpresa dia 15, 
às duas da tarde, vôo 619 da Varig ”
Mengálvio
ex-meia do Santos, em telegrama à família 

voltando de uma excursão à Europa

Almoço da ADARN 
com palestra do 
empresário Pedro 
Alcântara, da Três 
Corações, no Sal e 
Brasa, Capim Macio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Èsio Costa, Eduardo Patrício e Arturo Arruda

 ▶ Geraldo Júnior, João Hélio e Neivaldo Guedes

 ▶ Equipe ADARN: Márcia Ávila, Silvana Soares, Maria do 

Carmo e Verônica Câmara

 ▶ O empresário Pedro Alcântara entre Herculano Azevedo, 

Herculano Júnior e Maria do Carmo

 ▶ Edson Nunes e Talynne Amorim  ▶ Janaína Amaral e Salvina Miranda

 ▶ Pedro Alcântara e Marcelo Alecrim

 ▶ Vanessa Dantas e Adherbal Castro com a fi lha Maria Fernanda, no 

dia de seu batizado na granja Vale de Cajupiranga, em Nísia Floresta

 ▶ Turma da pesada no Dom Vinicius: o anfi trião Carlos Sérgio, o 

músico carioca Henrique Cazes e Américo Godeiro

 ▶ Ressu Pires e Ana Moura no primeiro 

sarau poético da livraria Nobel, na 

Potengi, em Petrópolis

 ▶ Os arquitetos Mézia Araújo e Renato Teles 

na Mostra 2011 da Offi cina Interiores
 ▶ Felipe Alves e Vanessa Botelho cavalgando na granja de 

Geraldo Ferreira, no batizado de Maria Fernanda

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que os funcionários do Idema, da Emater e do Detran já paralisaram 
as atividades por causa do descumprimento do acordo por parte do 
Governo, e os técnicos servidores da Secretaria de Educação do Estado 
se reuniram na tarde de ontem para tomar um posicionamento?

O assalto
Numa madrugada, um ladrão 

entra pelos fundos de uma casa e 
começa, em silêncio, a arrombar a 
porta... Logo no início, escuta uma 

voz sussurrando: 
- Jesus tá te olhando! 

O ladrão se assusta, olha para os 
lados (na penumbra), mas não vê 
nada... Segue tentando arrombar 

a porta e escuta novamente a voz: 
- Jesus tá te olhando! 

Meio incrédulo, mas com a 
certeza de ter escutado a frase, 

olha novamente ao seu redor 
e nada... Quando reinicia sua 

“tarefa”, ouve novamente a voz: 
- Jesus tá te olhando! 

Dessa vez, ele percebe de onde 
vem a voz e acende a lanterna,  
iluminando um canto da área 

de serviço... Nisso, ele vê um 
papagaio na gaiola e 
já aliviado, pergunta:
- Ah... é você o Jesus? 

E o papagaio responde: 
- Não. Eu sou o Judas.

- Judas??? E quem é o louco que 
bota o nome de Judas 

em um papagaio? 
- O mesmo que botou o nome 

de Jesus no pitbull. Pega, 
Jesussssssss!!!

Showroom
A Casa de Idéias, leia-se Chrystian de 
Saboya, convida para a inauguração 
do novo showroom da Todeschini em 
Lagoa Nova, hoje, a partir das 20h. A 
Coleção Vida desperta seus sentidos na 
Nascimento de Castro, 1805 – loja 02.

Adeus
Foi sepultado no Morada da Paz 
na última terça o querido Claudio 
Freire, que sofria de câncer de 
próstata e estava internado no 
hospital Natal Center. Deixa a 
viúva, Maria do Socorro, conhecida 
como Coca. Claudio tinha perdido 
seu único fi lho há algum tempo 
num acidente automobilístico, 
o que deve ter contribuído para 
piorar o seu estado de saúde. Meus 
sinceros pêsames aos irmãos 
Ricardo, Sérgio, Paulo, Ivone e 
Evandro, pela perda dessa fi gura 
ímpar, de humor refi nado, gentil, 
bom companheiro e de uma 
pureza comovente. A tristeza e 
saudades aqui é grande mas o céu 
deve estar em festa.

Games
Até sexta, o público potiguar tem a oportunidade de comprar games com 

até 50% de desconto. A Miranda Computação promove uma semana 
inteira dedicada a venda de games em homenagem ao dia das crianças. São 

diversos títulos como Killzone, Marvel Vs. Capcom, Donkey Kong e outros 
para as mais diferentes plataformas (DS, Wii, PS2, PS3, Xbox, PC), além 

de diversos acessórios. As vendas se concentram na Miranda do Midway 
(Natal) e Mossoró West Shopping (Mossoró). Além disso, a empresa 
também promove sorteios todos os dias no twitter @Miranda_RN.

Boa iniciativa
Hoje, a partir das 17h30, crianças 
de todo o mundo estarão 
reunidas para participarem 
do “Read for the Record”, que 
traduzido ao português signifi ca 
“Ler para o recorde”. Esta é a 
primeira vez que o Rio Grande do 
Norte participa do evento, que 
tem como objetivo incentivar o 
gosto pela leitura nas crianças. 
Aqui em Natal, o evento 
acontece na sede do FasTracKids 
e vai contar com a participação 
de crianças de um ano e meio a 
nove anos de idade, que juntas 
vão ler o livro “A lhama do pijama 
vermelho”. Durante a leitura, 
as crianças estarão vestindo 
pijamas e pantufas, para fazer 
referência ao livro escolhido e 
será necessário também que 
cada uma delas leve uma meia 
para a criação do fantoche. 

Fashion 
Imóveis
Em parceria com as construtoras 
Moura Dubeux e BSPAR Delphi, 
o empresário Jailson Dantas, 
controlador da Padrão Imóveis, 
lança o projeto Fashion Imóveis, 
que terá início hoje no Natal 
Shopping, onde será realizado 
um Salão Imobiliário que reunirá, 
durante os próximos 20 dias, 
os principais lançamentos das 
empresas parceiras. O  coquetel 
de lançamento,  a cargo do 
buff et de Renata Motta, contará 
com a presença dos diretores 
das empresas, convidados e 
imprensa. O projeto também tem a 
participação de grifes renomadas, 
como a Mc Garvey, Santa Lolla, 
Parfumerie, Bagatelle e Donna 
Casa, que vão dar aos clientes que 
adquirirem, na Padrão Imóveis, 
empreendimentos das parceiras, 
um “vale presente” de R$ 500,00 
ou R$ 1.000,00  para consumir  nas 
lojas envolvidas na iniciativa.

Nós erramos
O candidato à presidência da 
Mútua, apoiado pelo engenheiro 
Wilson Cardoso, que disputa 
a presidência do CREA RN em 
novembro, é Josué Teixeira. 
Adalberto Pessoa, como 
havíamos grafado, é o atual 
presidente do Conselho.

Mérito
Durante a abertura da Festa 

do Boi 2011, no próximo 
sábado, no Parque Aristófanes 

Fernandes, a Federação da 
Agricultura e Pecuária do RN, 

irá conceder três medalhas 
especiais para personalidades 

do estado que contribuíram 
para o engrandecimento 
de nossa agropecuária. O 

presidente da instituição, José 
Álvares Vieira, irá entregar ao 

deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, ao produtor 

rural José Bezerra Júnior e ao 
superintendente do Sebrae/RN, 
Zeca Melo, a medalha Senador 

Moacyr Duarte pelo trabalho 
dos três em favor do estado e da 

agricultura potiguar. 

Sem olhar 
a quem

Com o objetivo de conscientizar 
a criança para questão da 

desigualdade social, além de 
despertar nos pequenos um olhar 

mais fraterno, a diretora do Colégio 
Prince acaba de lançar mais uma 

campanha com objetivo de “Fazer 
o Bem Sem Olhar a Quem”, que vai 

acontecer na Semana da Criança. 
A escola pede o apoio das famílias 

na doação de brinquedos novos 
ou usados, para a comunidade 
carente do bairro João Paulo II, 

antigo Parati, que fi ca em Assu, RN. 
Ano passado a escola arrecadou 

alimentos, roupas, material de 
higiene e brinquedos para os 

órfãos da Creche Lírios do Vale, 
orfanato situado em Ceará Mirim. 

Como a campanha foi um sucesso, 
a escola quer fortalecê-la e mantê-

la ano a ano.
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ESTILO MERGULHO 

NAVY
INSPIRE-SE

CORES DO MAR

MUNDO FEÉRICO

Direto da Yolla Village, Junior 
veste o novo xadrez Mandi.

O marinho invade a casa nas taças Dona Casa
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Os ventos sopram a favor de Gostoso. A praia do litoral 
norte  desponta como destino cool na temporada. 
Conhecida por atrair esportistas de kite e windsurfe,  São 
Miguel do Gostoso tem lugares para chamar, apesar do 
público bem low profi le, de hot-point. Vale conferir o 
cruzamento de moda e boa comida no Madame Chita; o 
clima descolado do Espaço Mix (com direito a subida no 

delicioso mirante) e, claro, o clima nas diferentes praias.  A 
Areia Dourada, levou na tour nacional e internacional do 
Natal Pensando Moda, imagens do balneário. “As pessoas 
fi caram encantadas”, conta Graça Menezes. Para quem 
vai se hospedar, tem boas pousadas. Os chalés Moringa 
seguem caminho diferente: funciona como casas com 
serviço de hotelaria. Pode anotar, o verão vem Gostoso!

PRAZER, 
GOSTOSO!

1. Visão da Praia de Gostoso, novo point de descolados no litoral do RN. 
2. Restaurante e concept store Madame Chita
3. Tapete e meia-luz para quem deseja olhar  o céu no mirante do Espaço Mix.
4.  Dica de look: vestido azul água no look Barbara Bella
5. Tons de lavanda nas fl ores do maiô do verão Areia Dourada., em foto clicada 
na Doctor Wind. 

▶ Já tem nome o beach club 
anunciado por Luciane Benfi ca 
para Via Costeira. Chama-se Praia 
Devassa.

▶ Mézia Araújo cuida da repaginação 
da Spicy. A loja vai ganhar cores 
docinhas. A inspiração, conta Patrícia 
Leal, é de “candy shop”, mesmo.

▶ Aire, Puc, Lilica e Ripilica, Oculare, 
La Casita e Balooné desfi lam coleção, 
dia 13, no lançamento da revista 
Gente Chic Kids e Teen. A festa 
acontece no Versailles.

▶ Tem novo hot-point da decoração 
na Afonso Pena. Trata-se da Lalu.  
Entre os hits, peças em tons de azul.

Chanel atrai, mais 
uma vez, com os 
esmaltes Coco 
Blue e Navy

Tons de azul e lavanda 
aspergem o perfume 
suavemente cool do verão 
Animale. A coleção, que vai 
desembarcando loja no Natal 
Shopping, é primorosa. Incrível! 
Na foto, Raquel Zimmermann é 
diva cool da grife.
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SE EM CAMPO o ABC não conse-
guiu um bom resultado na roda-
da passada, o departamento ju-
rídico do clube conseguiu uma 
grande vitória na primeira ba-
talha – de duas – no Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD). O centroavante Leandrão 
foi punido com apenas uma par-
tida de gancho, e como já cum-
priu suspensão automática pela 
expulsão que gerou a denúncia, 

está livre para atuar na parti-
da do próximo sábado, às 16h20, 
contra o Guarani-SP, no Estádio 
Frasqueirão.

O julgamento, realizado pela 
Terceira Comissão Disciplina do 
Tribunal, foi mais rápido do que 
se esperava. Em menos de oito 
minutos, o resultado foi proferi-
do com a punição mínima pela 
infração ao artigo 254 (praticar 
jogada violenta durante parti-
da) do Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva (CBJD) que pre-
vê pena de uma a três partidas 
de suspensão. A expectativa era 
que, pelo registro em súmula do 
árbitro Sandro Meira Ricci no 
qual descreveu a jogada como se 
o atacante tivesse desferido “um 
pontapé no seu adversário, na al-
tura da costela em uma disputa 
de bola”, o jogador pudesse ser 
punido com base no artigo 254-A 
(praticar agressão física durante 
a partida) e fi casse sujeito a uma 
punição que poderia ir de quatro 
a doze partidas de suspensão.

O centroavante abecedista 
foi expulso aos 44 minutos do se-
gundo tempo na partida contra 
o Bragantino-SP, na qual o ABC 
foi goleado em casa pelo placar 
de 5 a 0, em pleno Estádio Fras-
queirão. O resultado gerou a que-
da do técnico Guto Ferreira que 
também foi julgado na tarde de 

ontem e acabou pegando um 
gancho de quatro jogos por ofen-
sas ao árbitro.

“É uma vitória importante 
para departamento jurídico do 
ABC. Buscamos mostrar ao Tri-
bunal a primariedade do atleta 
neste quesito. Ficou claro que foi 
uma jogada brusca de um joga-
dor que não tem a função natu-
ral de marcar e, assim como nós, 
o Tribunal entendeu que não era 
nada de mais grave e que merece 
sanção diferente daquela que já 
foi cumprida com a suspensão”, 
explicou o advogado e represen-
tante do ABC no Rio de Janeiro, 
Paulo Rubens Máximo.

O advogado informou ainda 
que o julgamento do recurso do 
ABC relativo à punição impos-
ta em primeira instância, há cer-
ca de um mês, do STJD que tirou 
um mando de campo do ABC na 
Série B e infl igiu uma multa no 
valor de R$ 6 mil foi adiado para 
o próximo dia 20 deste mês. A 
apreciação do recurso estava 
prevista para ser analisada hoje 
pelo pleno do Tribunal, mas aca-
bou transferida para a próxima 
sessão. Desta maneira, o ABC ga-
rante pelo menos mais duas par-
tidas consecutivas com o man-
do de campo do Frasqueirão, res-
pectivamente contra Guarani e 
Boa Esporte-MG.

Se decisão da comissão dis-
ciplinar pela punição vier a ser 
mantida pelo pleno, o ABC de-
verá cumpri-la contra o ASA-
AL, pela 33ª rodada, e atuar a 
100 quilômetros de Natal, cidade 
em que tem seu mando de cam-
po defi nido. Assim, a punição 
será cumprida no duelo seguinte 
como mandante. As cidades de 
Campina Grande e João Pessoa 
são cotadas para, eventualmen-
te, receber a partida.

A determinação só não foi 
cumprida até o momento devido 
ao efeito suspensivo protocolado 
pelo clube potiguar pouco mais 
de uma semana depois da pri-
meira decisão, na qual requereu 
seguir atuando no Frasqueirão 
até que o mérito da questão fos-
se reavaliado pelo Pleno do STJD.

O ABC foi denunciado em sú-
mula pelo árbitro Alício Pena Jú-
nior que relatou ter sido vítima 
de cusparadas junto com seu as-
sistente Erich Bandeira durante 
o duelo entre ABC e Ponte Pre-
ta-SP, pela 19ª rodada da Série B 
que terminou empatado em 1 a 
1, no Frasqueirão. O fato ocorreu 
ao término do primeiro tempo, 
na entrada do túnel que dá aces-
so ao vestiário da arbitragem, 
quando ambos teriam sido atin-
gidos por torcedores do alvine-
gro potiguar.

Depois da derrota para o Cri-
ciúma-SC na rodada passada, pelo 
placar de 3 a 1, os jogadores abe-
cedistas se reapresentam hoje à 
tarde, no Centro de Treinamentos 
do clube, para iniciar os preparati-
vos para o confronto direto contra 
o rebaixamento com o Guarani. 
E o técnico Leandro Campos po-
derá contar com pelo menos três 
reforços para o duelo do fi nal de 
semana.

O volante Bileu e o lateral-es-
querdo Renatinho Potiguar, que 
cumpriram suspensão automá-
tica por tomarem o terceiro car-
tão, estão de volta e devem provo-
car mudanças na equipe. O volan-
te Rômulo deverá voltar a atuar na 
defesa ao lado de Irineu. Caso o jo-
gador substituído contra o Tigre 
não tenha condições de jogo, a du-
pla de zaga será com Tiago Garça.

Potiguar deve promover o re-
torno de Renatinho Carioca ao 

banco de reservas, enquanto Lins 
que fi cou de fora da última partida 
por questões contratuais – foi em-
prestado ao ABC pelo Criciúma-
SC – volta a formar a dupla ofensi-
va ao lado do centroavante Lean-
drão. Eliandro, que atuou durante 
45 minutos e pouco agradou, volta 
a ser opção entre os reservas.

O técnico abecedista só deverá 
confi rmar a equipe que vai a cam-
po amanhã, mas antes de qual-
quer coisa, sabe que a vitória pre-
cisa vir no próximo sábado para 
evitar que o Alvinegro entre pela 
primeira vez na zona de rebaixa-
mento para a Série C do ano que 
vem. “A gente tem que entender 
que a Série B do Brasileiro não é só 
técnica, é também pegada e força. 
Temos que estar preparados para 
os erros e agora vamos trabalhar 
forte pensando apenas na vitó-
ria no jogo deste sábado contra o 
Guarani”, afi rmou. 

O goleiro Camilo também mi-
nimizou o resultado de derrota
em Santa Catarina e destacou a
importância da vitória em casa na
próxima rodada. “Não podemos
fi car se lamentando. Infelizmente
não deu e agora é pensar no pró-
ximo jogo, no Guarani. Vamos jo-
gar em casa, com o apoio do nos-
so torcedor e esperamos fazer va-
ler novamente o mando de campo
e buscar mais uma vitória”, encer-
rou o arqueiro abecedista.

O RIO BRANCO do Acre, adversá-
rio do América no jogo de sábado, 
será julgado hoje à tarde pelo Ple-
no do Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD), um recurso da 
decisão de primeira instância que 
eliminou a equipe acreana da com-
petição depois de ter recorrido à 
Justiça comum. A sessão está pre-
vista para ter início às 13h30.

O interessado nesse processo, 
além do Rio Branco, é o Luverden-
se, que num primeiro momento fi -
cou com a vaga, mas que se viu fora 
da disputa graças ao efeito suspen-
sivo obtido pelo Rio Branco que se 
garantiu na segunda fase da Ter-
ceirona. O clube atua no processo 
como terceiro interessado, tendo 
o seu advogado inclusive a palavra 
no momento do julgamento.

Dois jogos já foram disputados 
na segunda da Série C. Rio Bran-
co e América estão empatados em 
número de pontos após uma der-
rota e um empate para cada lado. 
Mas a grande incógnita para o jul-
gamento desta tarde é se, caso o 
clube acreano seja eliminado, o Lu-
verdense entrará na disputa e no-
vos jogos terão serão marcados ou 
a disputa pelas duas vagas no Gru-
po E seguirá com apenas três pos-
tulantes. Se a opção for pela última 
alternativa, o América tem aumen-
tadas suas chances de brigar pelo 
acesso.

O Rio Branco foi denuncia-
do depois de ter acionado a Justi-
ça Comum juntamente com a Fe-
deração de Futebol do Estado do 
Acre (FFAC) para recorrer da deci-

são da Procuradoria de Defesa do 
Consumidor do Estado do Acre, 
que interditou o estádio Arena da 
Floresta.

PROBLEMAS
No coletivo realizado ontem à 

tarde no estádio José Nazareno, em 
Goianinha, o técnico do América, 
Flávio Araújo, sofreu duas baixas 
no elenco. Os atacantes André Ne-
les e Max foram mais cedo para o 
vestiário. O primeiro com uma le-
são na região posterior da pantur-
rilha, enquanto o segundo deixou 
o treinamento reclamando de do-
res no músculo anterior da coxa 
direita.

“Decidimos poupar os dois jo-
gadores do restante do treinamen-
to. Já iniciamos o tratamento com 
ambos para tentar deixá-los à dis-
posição do treinador”, afi rmou o 
médico Marcelo Rêgo, acrescen-
tando que ambos passarão por 
reavaliação.
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BUSCAMOS 

MOSTRAR AO 

TRIBUNAL A 

PRIMARIEDADE 

DO ATLETA NESTE 

QUESITO”

Paulo Rubens Máximo
Advogado do ABC no Rio  ▶ Leandrão foi exulso no fi nal do jogo contra o Bragantino

REAPRESENTAÇÃO E 
REFORÇOS CONTRA O GUARANI

 ▶ Renatinho volta à lateral esquerda
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SERÁ JULGADO HOJE
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